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S04Q27
Sem observações.
nenhuma
NDN
tenho diabete
agravamento de dores de coluna e de complicações na diabetes devido a falta de exercícios e excesso de 
trabalho na pandemia
ok
Nada a observar.
Desenvolvimento de uma leve ansiedade
Tudo certo.
.
Sem comentários
falta de lazer
Sem problema
-
ok
Tenho rinite alérgica e todo ano tenho uma crise mais ou menos intensa, que já me deixou afônica 
algumas vezes, apesar de tratada. Em 2020 e 21 não �ve rinite alérgica.
não há
ok
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
SE MANTEVE
tudo ok
Pressão alta
A UFSM atendeu a todas as exigências necessárias.
sem registro
x
Glicose elevada
Nada consta
IRRITABILIDADE, ANSIEDADE, PÂNICO
sem problemas
Sem observação.
ok
Sem problemas
Sem observações.
Ok.
Insônia.
Sem maiores problemas
Labirin�te, aumento da pressão arterial
Nenhuma
A saúde psíquica sofreu bastante. Meu esposo e eu trabalhamos de casa durante todo esse tempo com 
nosso filho (a�vo) de 3 anos. Foi muito desgastante, em todos os sen�dos. Ficaria um texto muito grande 
se eu fosse descrever a mistura de sen�mentos. Então, fico por aqui.
doenças na família
Nada a registrar
problema recorrente
Não lembro de outros problemas.
sem maiores problemas
sem problemas
ok
não tenho problema

Tabela 25: Lombargias   

Representação gráfica:

Figura 25: Lombargias      

Os dados qualitativos levantados foram:

Lombargias
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 4 7
CCNE 6 12 8 10
CAL 4 13 7 10
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 3 13 6 7
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 1 0 1 0
CCSH 4 21 11 14
CE 4 6 4 6
CCS 4 12 9 7
CCR 1 9 3 7
TOTAL 31 103 58 73 134

0.23 0.77 0.43 0.54

UFSM/FW 0 6 0 6
UFSM/CS 1 5 0 6
UFSM/PM 6 8 9 5
TOTAL 7 19 9 17

0.27 0.73 0.35 0.65 26
38 122 67 90 160

TOTAL GERAL 0.24 0.76 0.42 0.56

24%

76%

LOMBARGIAS

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

43%

57%

LOMBARGIAS

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA



143143

iniciei o uso de ansiolí�co durante a pandemia, e foi necessário ajuste da medicação para hipertensão 
(�ve a pressão alterada/aumentada)
Resido próximo a UFSM fazia caminhadas diárias. Pra�cava natação e �ve que parar, Pra�cava Pilates e 
fiquei deses�mulado.
Idem
-
Sintomá�co
sem observações
Nada a declarar
artrose nas mãos
nada a declarar
nada a comentar
Nada a acrescentar.
Stress no geral, esgotamento
medo da contaminação
sem comentários
Queda e torção do pé.
Sem comentário específico
Pressão alta, em 2021. Agora medicada, muito bem.
Não Sintomá�co.
bom
Dentro do esperado.
Não �ve outros sintomas.
alterei minha ro�na... inserção de a�vidade �sica e controle alimentar
sem outros.
Sem alterações
.
Irritabilidade, stress, cansaço, esgotamento.
Nenhuma
Doenças ligadas ao psicossomá�cas, como o caso de bruxismos e DTM, estavam presentes e 
simplesmente mais que triplicaram durante a pandemia.
Ocorrência de derma�te devido ao estresse emocional
Síndroma da tensão musculoesquelé�co, estado de inflamação crônica devido à exaustão, estresse e 
sedentarismo, disfagia orofágica e esofágica, refluxo (combinação de sedentarismo, estresse, má postura, 
abuso da voz).
Nada a acrescentar
Dores neuropá�cas potencializadas - diagnós�co prévio de neuropa�a periférica. Necessidade de uso 
atual de talas extensoras de punho para dormir em ambos os membros para aliviar dores, além de 
retorno ao uso de medicação con�nuas para alívio de dor neuropá�ca
Nenhuma.
ansiedade
Não entendi a pergunta.
-
Não sintomá�co
x
De modo geral aumentou muito a ansiedade e angús�a. A adaptação odos primeiros tempos não foi fácil.
Aumento da irritação, início de tratamento psicológico e acompanhamento psiquiátrico com perda 
grande de qualidade de sono, incluindo prescrição de medicação para indicação e manutenção de sono.
sem considerações
Sem OBS.
n
aumento do stress
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-
Insônia, dificuldades para descansar à noite.
não
Não entendi
Sem alteração
Ok
Sem sintomas.
Estou me recuperando de uma depressão profunda e o home office tem me ajudado
.
-
sem comentários
ok
Não sei
dor nas pernas
Sem comentários.
ok
Normal
Não percep�vel
Não há!
Sem observações
Nada a relatar.
Cansaço excessivo, estresse e mudanças de humor.
Ansiedade aumentou muito!
Não soube responder.
-
ok
Não tenho.
Tenho bruxismo e u�lizo placa de proteção
Hipertensão, que se agravou
Ansiedade e estados de depressivos.
Nada a declarar.
Sempre �ve ansiedade, mas ela teve picos na pandemia, principalmente em 2020
-
sem observações
Não observei outros agravantes antes e depois da pandemia.
Melhoria do estado geral de ânimo e vontade de trabalhar apesar de maior cansaço.
Não tenho relatos sobre esse item.
.
ok
SEM OBSERVAÇÃO.
ok
Asma
ok
Não se aplica
nada consta
nada
sem observação
Tudo ok.
Nada a observar.
Nada a declarar
Nada a acrescentar
Sem comentários
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N/A
.
.
Aumento geral dos problemas de saúde �sica e mental, ocasionados pelo home office e pela pandemia.
sem obs
hérnia de disco, depressão, medo, irritabilidade, etc.
Sem observações significa�vas
?
sem observações
-
cuido da minha saúde
Sem problemas.
.
não sei responder
Apesar dos esportes que pra�co, o nervosismo aumentou, gerando gastrite nervosa frequente.
Nenhuma reclamação.
náuseas, perdida de equilíbrio, vómitos, todos sintomas associados a crise permanente de enxaqueca não 
�nham antes da pandemia
nenhum
.
no
Sem observações



Tabela 26: Fadigas   

Representação gráfica:

Figura 26: Fadigas   

Os dados qualitativos levantados foram:

Fadigas
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 3 8 7 4
CCNE 6 12 12 6
CAL 6 11 13 4
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 2 1
POLITÉCNICO 2 14 9 7
CEFD 0 4 3 1
HOSPITAL 0 1 1 0
CCSH 9 16 15 10
CE 3 7 9 1
CCS 4 12 9 7
CCR 3 7 6 4
TOTAL 39 95 89 45 134

0.29 0.71 0.66 0.34

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 0 6 2 4
UFSM/PM 4 8 9 5
TOTAL 6 18 13 13

0.23 0.69 0.50 0.50 26
45 113 102 58 160

TOTAL GERAL 0.28 0.71 0.64 0.36

28%

72%

FADIGAS

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

64%

36%

FADIGAS

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

Antes da pandemia predominavam os aspectos não sintomáticos, e durante a pandemia 
predominaram os aspectos sintomáticos, o que demonstrou a tendência ao adoecimento 
do docente no desempenho de sua atividade.

E. IMPACTOS EMOCIONAIS E PSÍQUICOS

Tabela 31: Monotonia das Atividades   

Representação gráfica:

Figura 31: Monotonia das Atividades  

Os dados qualitativos levantados foram:

Monotonia das Atividades 
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 5 6
CCNE 2 16 7 11
CAL 1 16 7 10
CTISM 0 3 3 0
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 0 16 7 9
CEFD 0 4 0 4
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 3 22 9 16
CE 1 9 3 7
CCS 0 16 6 10
CCR 1 9 1 9
TOTAL 9 125 48 86 134

0,07 0,93 0,36 0,64

UFSM/FW 1 5 2 4
UFSM/CS 0 6 0 6
UFSM/PM 1 13 5 9
TOTAL 2 24 7 19 26

0,08 0,92 0,27 0,73
11 149 55 105 160

TOTAL GERAL 0,07 0,93 0,34 0,66

7%

93%

MONOTONIA DAS ATIVIDADES

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

34%

66%

MONOTONIA DAS ATIVIDADES

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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S05Q03
Como todas as a�vidades são realizadas de maneira remota, as a�vidades prá�cas são mais monótonas.
nenhuma
NDN
O excesso de a�vidades impossibilita a monotonia, apenas o contato interpessoal foi reduzido.
meu trabalho não é monótono
Saturou o modelo
Sem observações;
Fica em casa prejudicou
Situação aumentada
Não há monotonia no contexto da pandemia, especialmente se considerarmos que ela não envolve 
somente a saúde, mas igualmente a polí�ca e a economia de caráter conservador e fascista.
As a�vidades regulares de ensino, pesquisa e administra�vas eliminaram qualquer possível causa de 
monotonia
cansaço
Sem problema
-
Con�nuei trabalhando e aprendendo, por isso não sen� monotonia.
Não sei o que responder.
Não há
pouco lazer
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
AUSÊNCIA DA CONVIVÊNCIA
Dar aulas em REDE é monótono.
Normal
Dr. Bozzano, 613 - Bairro Bonfim
sem registro
x
Não
Não evidenciado
EXCESSO DE TRABALHO NÃO CAUSA MONOTONIA
A obrigatoriedade das a�vidades em home office, se tornam repe��vas e monótonas. A a�vidade prá�ca 
em sala de aula, mo�va a docência.
Sem observação.
ok
Não houve
Sem observações.
Ok.
Falta de mo�vação
Pouca monotonia
Agravou - Excesso de a�vidades
Nenhuma
não sinto que minha vida é monótona.
Sim
Nada a dizer
adequado
Todo dia tem tarefas novas para serem realizadas
falta de convívio de trabalho com colegas e aulas alunos presencialmente
Sem problemas
0k
não tenho problema
minha vida é muito a�va, mas �ve tristeza



148

Dificuldades com as aulas prá�cas. Amostras de minerais, rochas....
Não considero monótonas
-
Sintomá�co
sem observações
Não houve monotonia
em alguns dias
nada a declarar
nada a comentar
Nada subs�tui uma aula presencial, e o ensino por EAD é monótono e deses�mulante.
Não sei responder, não tenho certeza se entendo esse aspecto
Foi necessário buscar algumas medidas para sair da monotonia (leituras, séries, etc...)
não tem como ter monotonia
Falta de encontros presenciais.
Sem comentário específico
Nunca com monotonia. Apenas a repe�ção com a pandemia e o isolamento (antes vacina), de tudo ser 
online...cansa
Sintomá�co.
não é monótono
Sem problemas.
A monotonia está na solidão que temos ao trabalhar em REDE.
Minha vida não e monótona
sem monotonia, isso acho que já foi respondido.
Sem alterações
.
sempre na frente do computador sem interações...
Nenhuma
Nunca houve monotonia.
Monotonia devido ao isolamento social e ro�na domés�ca.
Sem observações - Con�nuei tendo o mesmo interesse pelas aulas
A mesma monotonia de sempre
A pandemia limitou a possibilidade de a�vidades de lazer e também tornou mais monótonas as prá�cas 
de ensino.
Nenhuma.
ndn
Quem tem monotonia fazendo várias coisas ao mesmo tempo.
-
Não sintomá�co
x
As a�vidades on-line permi�ram uma mudança de ro�na, que embora fosse no mesmo espaço �sico, 
modificaram a dinâmica dos aspectos laborais
Aumento de irritação, ansiedade, uso de medicação.
sem considerações
Sem OBS.
um pouco, sempre fazendo as mesmas a�vidades com os alunos e corrigindo enorme quan�dades de 
exercícios repe�dos e muitas vezes replicados entre os alunos.
Aumento na monotonia das a�vidades
-
Não existe monotonia na minha ro�na com tantas demandas diárias.
não
Tranquilo
Falta de a�vidades prá�cas (aulas)
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Muito ruim
Sem sintomas.
Não houve mudanças
.
-
sem comentários
ok
Aumentou com a pandemia
falta de contato com alunos
Sem comentários.
Sinto muita monotonia.
Nada a declarar.
Sim
Não há!
Sen� desmo�vação na con�nuidade de algumas tarefas
Nada a relatar.
Aumento de sobrecarga de a�vidades
-
Não soube responder.
0
ok
Sempre tenho o que fazer. Na ausência, vou escrever um ar�go cien�fico.
Não realizo a�vidades que causam monotonia
Tudo, a par�r de casa, se torna mais monótono
Sem observações
Monotonia
O home office com o distanciamento das pessoas causou tédio, cansaço
-
Sintomá�co no início da pandemia
a monotonia não faz parte do meu temperamento, logo em nenhum dos casos ela se apresenta.
Nunca �ve
Apenas no primeiro ano, em especial nos primeiros seis meses de 2020.
Não há monotonia nas a�vidades.
ñ entendi
SEM OBSERVAÇÃO.
isolamento
Só o primeiro mês da pandemia foi monótono.
tento dar um tempo para cada coisa e não invadir horário de estar em casa e coma família - mesmo que o 
trabalho também esteja em casa. de noite, não olho nada da universidade.
Não há monótono
nada consta
já respondido
sem observação
Tudo ok.
A monotonia não teve interferência em termos de pandemia.
Nada a declarar
Como já referido, há uma certa monotonia pela falta de contato com os alunos e colegas, mas uma 
agitação extra em outros sen�dos.
Sem comentários
N/A
.
.
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As a�vidades realizadas, especialmente em relação a uma das disciplinas, não são monótonas, tendo em 
conta a necessidade de atualização.
sem obs.
tudo muito igual
Dificuldade de cumprir todo o cronograma preparado para a semana, por vezes.
Antes=UFSM. Após=casa. Melhoria da qualidade de vida.
falta de interação e tudo pelo computador traz monotonia
-
Falta das aulas prá�cas.
Sem problemas.
.
trabalho remoto é bastante monótono
Aula virtual é estranha, mas não chega a ser monótona
Nenhuma reclamação.
não teve monotonia
Normal
.
?
Sem observações.
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Tabela 27: Dores de Cabeça   

Representação gráfica:

Figura 27: Dores de Cabeça     

Os dados qualitativos levantados foram:

Dores de Cabeça
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 4 7 5 6
CCNE 8 10 10 8
CAL 5 12 8 9
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 2 14 7 9
CEFD 0 4 1 3
HOSPITAL 0 1 1 0
CCSH 5 20 9 16
CE 4 6 5 5
CCS 2 14 4 12
CCR 1 9 1 9
TOTAL 34 100 54 80 134

0,25 0,75 0,40 0,60

UFSM/FW 3 3 3 3
UFSM/CS 1 5 2 4
UFSM/PM 6 8 8 6
TOTAL 10 16 13 13

0,38 0,62 0,50 0,50 26
44 116 67 93 160

TOTAL GERAL 0,28 0,73 0,42 0,58

28%

72%

DORES DE CABEÇA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

42%

58%

DORES DE CABEÇA

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

Tabela 32: Medo e Insegurança 

Representação gráfica:

Figura 32: Medo e Insegurança 

Os dados qualitativos levantados foram:

Medo e Insegurança
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 0 11 5 6
CCNE 4 14 9 9
CAL 2 15 9 8
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 2 1
POLITÉCNICO 2 14 9 7
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 1 0 0 1
CCSH 3 22 12 13
CE 2 8 7 3
CCS 1 15 10 6
CCR 0 10 1 9
TOTAL 18 116 69 65 134

0,13 0,87 0,51 0,49

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 1 5 4 2
UFSM/PM 1 13 8 6
TOTAL 4 22 14 12 26

0,15 0,85 0,54 0,46
22 138 83 77 160

TOTAL GERAL 0,14 0,86 0,52 0,48

14%

86%

MEDO E INSEGURANÇA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

52%48%

MEDO E INSEGURANÇA

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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S05Q06
O medo de outra pandemia, de perda de familiares e amigos se tornou mais frequente e real.
nenhuma
NDN
por haver esclarecimento não observei estes sintomas.
A possibilidade de contágio de COVID pós-pandemia causa receio de sair de casa.
Tudo piorou
Insegurança quanto contaminar-se com o vírus e trazer para casa, para pessoas do grupo de risco.
Não foi observado
Acentuado
.
O medo de contrair a doença e de perder familiares e amigos esteve presente
a reforma da previdência trouxe muita preocupação
Sem problema
-
Medo de ser infectada.
Diante das incertezas na saúde pessoal, familiar; diante do caos econômico do país; diante da polí�ca que 
desconsidera a educação, para ficar em um exemplo.
não ter ideia do que aconteceria, especialmente com os familiares, sempre gerou sofrimento
medo do contágio
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
AUMENTOU
Sempre, mesmo com 3 vacinas.
Normal
UFSM
desconhecido
x
Com as medidas seguras
O medo e a insegurança são passiveis de exis�rem em época de pandemia.
DE INFECÇÃO, MORTE, PERDAS FINANCEIRAS
sem problemas
Sem observação.
ok
Acho que todos �nham receio de ser contaminados
Sem observações.
Ok.
Pouca percepção devido às a�vidades.
Aumento do medo e da insegurança geral
Sensação de medo e insegurança
Nenhuma
extremo.
ansiedade
Desconhecimento da doença
adequado
A situação econômica, polí�ca e governamental do Brasil cada dia fica pior.
muito medo de pegar o vírus e pela população em geral
sem problemas
nada
não tenho problema
medo da infecção nos familiares mais idosos
Grupo de risco mais de 60 anos, sem vacina. Até conseguir tomar as duas doses.
Sem registro

Tabela 27: Dores de Cabeça   

Representação gráfica:

Figura 27: Dores de Cabeça     

Os dados qualitativos levantados foram:

Dores de Cabeça
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 4 7 5 6
CCNE 8 10 10 8
CAL 5 12 8 9
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 2 14 7 9
CEFD 0 4 1 3
HOSPITAL 0 1 1 0
CCSH 5 20 9 16
CE 4 6 5 5
CCS 2 14 4 12
CCR 1 9 1 9
TOTAL 34 100 54 80 134

0,25 0,75 0,40 0,60

UFSM/FW 3 3 3 3
UFSM/CS 1 5 2 4
UFSM/PM 6 8 8 6
TOTAL 10 16 13 13

0,38 0,62 0,50 0,50 26
44 116 67 93 160

TOTAL GERAL 0,28 0,73 0,42 0,58

28%

72%

DORES DE CABEÇA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

42%

58%

DORES DE CABEÇA

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

Tabela 32: Medo e Insegurança 

Representação gráfica:

Figura 32: Medo e Insegurança 

Os dados qualitativos levantados foram:

Medo e Insegurança
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 0 11 5 6
CCNE 4 14 9 9
CAL 2 15 9 8
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 2 1
POLITÉCNICO 2 14 9 7
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 1 0 0 1
CCSH 3 22 12 13
CE 2 8 7 3
CCS 1 15 10 6
CCR 0 10 1 9
TOTAL 18 116 69 65 134

0,13 0,87 0,51 0,49

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 1 5 4 2
UFSM/PM 1 13 8 6
TOTAL 4 22 14 12 26

0,15 0,85 0,54 0,46
22 138 83 77 160

TOTAL GERAL 0,14 0,86 0,52 0,48

14%

86%

MEDO E INSEGURANÇA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

52%48%

MEDO E INSEGURANÇA

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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-
Sintomá�co
Sempre presentes durante todos os 23 anos de trabalho na UFSM
Não houve
mais no início da pandemia.
Para ministrar aulas on line com novas tecnologias
nada a comentar
Nunca �ve, pois não assisto a TV Globo há muitos anos.
Insegurança sobre qualidade das aulas, da aprendizagem, sobre futuro
medo da contaminação
muito medo e insegurança a par�r do início da pandemia
a pandemia trouxe medo.
Insegurança quanto a possibilidade de infecção
Apenas preocupação com a família, especialmente pais que são mais velhos. Fui eu que os cuidei e 
con�nuo, mas agora todos se cuidando e com vacina
Sintomá�co.
não
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Não relatado
sem medo.
Receio de contrair covid 19, manutenção do trabalho.
.
de quase tudo
Nenhuma
Situação de medo e insegurança se fazem presentes em momentos crí�cos como esse.
Sensação de medo e insegurança.
Sim, especialmente no primeiro ano da pandemia
Nada a declarar
Especialmente rela�vo ao retorno de prá�cas em ambiente hospitalar e a possível risco de contaminação 
de pais idosos, já que eles necessitam de auxílio da minha parte para atender as suas demandas de 
saúde.
Nenhuma.
ndn
Nada
-
Não sintomá�co
x
O medo e a insegurança aumentaram durante este período prejudicando as a�vidades laborais
Aumentaram
sem considerações
Sem OBS.
n
Se tornou presente no meu dia a dia devido não saber o que iria acontecer
-
Significa�vamente.
Devido a mudança no governo federal, que impacta no trabalho dos servidores públicos.
Tranquilo
Falta de vacina, retorno incerto
Ok
Sem sintomas.
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Estou me recuperando de uma depressão profunda, ocasionada por problemas no trabalho, e o home 
office tem me ajudado muito
insegurança pela falta de planejamento das a�vidades conforme foram acontecendo.
-
aumentou muito
ok
Aumentou com a pandemia
pânico
Sem comentários.
ok
Normal
Não percep�vel
Não há!
Com a pandemia busquei respeitar as normas de segurança por temor ao contagio e insegurança devido 
a campanha de despres�gio do servidor público..
Nada a relatar.
Aumentado na situação atual
medo da doença, medo de não dar conta do equilíbrio entre a vida pessoal e profissional.
Não soube responder.
Em alguns momentos
ok
Não tenho.
Sinto insegurança quanto à minha situação profissional futura e também se terei uma aposentadoria que 
me propicie uma vida digna
Sem problemas
Prefiro não responder.
Nada a declarar
Tive muito medo de perder pessoas, de ficar doente. Felizmente ficamos bem! Mas foi sofrido
Readaptar-se, iniciar novos processos, receio que a situação ruim se prolongue... tudo isso leva a medo e 
insegurança
Sintomá�co no início da pandemia
Não observados
A insa�sfação pelo ambiente de trabalho deixou de exis�r no trabalho remoto
Não tenho relatos sobre esse item.
Piora importante no medo durante a pandemia.
ok
SEM OBSERVAÇÃO.
ok
Constantemente devido as perdas de pessoas queridas, questões econômicas familiares, relações sociais 
tensas com colegas.
tenho receio de como será esse retorno e como ainda não vi a UFSM funcionando integralmente antes da 
pandemia, tenho desejo de estar nessas vivências presencialmente com colegas e estudantes.
Piora das condições econômicas
nada consta
Insegurança de tudo e de todos.
sem observação
Agora já estou mais tranquila. Medo e insegurança em 2020 foram mais frequentes.
Graças às Portarias desumanas lançadas sem consen�mento e diálogo, o medo e a insegurança 
aumentaram, justamente reflexo do governo federal necropolí�co que estamos vivendo no Brasil.
Nada a declarar
Pela situação em si, e pela falta de perspec�vas mínimas de quando e como retornaremos às prá�cas 
co�dianas.
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Sem comentários
N/A
.
.
Foi mais acentuado o medo e insegurança rela�vos a pandemia especialmente no início.
de baixar a renda, devido ao aumento no custo de vida, gastos médicos com familiar/filha
De tudo, inclusive de gente.
Sem observações significa�vas
.
sem observações
-
Muito cuidado causou estresse.
Um pouco de receio com alunos que não se vacinaram.
.
aumento da insegurança quanto à saúde
Nada!
Nenhuma reclamação.
não sen� insegurança já que es�ve em home-office protegida pela universidade
Não verificado
.
cuidados higiene
Sem observações



Tabela 28: Alteração de Peso

Representação gráfica:

Figura 28: Alteração de Peso      

Os dados qualitativos levantados foram:

Alteração de Peso
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 2 9 5 6
CCNE 10 8 15 3
CAL 4 13 10 7
CTISM 0 3 0 3
REITORIA 0 3 2 1
POLITÉCNICO 3 13 7 9
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 1 0 1 0
CCSH 6 19 16 9
CE 2 8 7 3
CCS 1 15 5 11
CCR 0 10 5 5
TOTAL 29 105 75 59 134

0,22 0,78 0,56 0,44

UFSM/FW 1 5 3 3
UFSM/CS 0 6 2 4
UFSM/PM 3 11 7 7
TOTAL 4 22 12 14

0,15 0,85 0,46 0,54 26
33 127 87 73 160

TOTAL GERAL 0,21 0,79 0,54 0,46

21%

79%

ALTERAÇÃO DE PESO

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

54%
46%

ALTERAÇÃO DE PESO

SINTOMÁTICONÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

Tabela 33: Tristeza

Representação gráfica:

Figura 33: Tristeza

Os dados qualitativos levantados foram:

Tristeza
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 5 6
CCNE 3 15 10 8
CAL 3 14 10 7
CTISM 0 3 3 0
REITORIA 0 3 1 2
POLITÉCNICO 1 15 8 8
CEFD 0 4 1 3
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 3 22 11 14
CE 2 8 6 4
CCS 2 14 8 8
CCR 0 10 0 10
TOTAL 15 119 63 71 134

0.11 0.89 0.47 0.53

UFSM/FW 3 3 4 2
UFSM/CS 3 3 3 3
UFSM/PM 1 13 5 9
TOTAL 7 19 12 14 26

0.27 0.73 0.46 0.54
22 138 75 85 160

TOTAL GERAL 0.14 0.86 0.47 0.53

14%

86%

TRISTEZA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

47%

53%

TRISTEZA

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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Tabela 33: Tristeza

Representação gráfica:

Figura 33: Tristeza

Os dados qualitativos levantados foram:

Tristeza
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 5 6
CCNE 3 15 10 8
CAL 3 14 10 7
CTISM 0 3 3 0
REITORIA 0 3 1 2
POLITÉCNICO 1 15 8 8
CEFD 0 4 1 3
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 3 22 11 14
CE 2 8 6 4
CCS 2 14 8 8
CCR 0 10 0 10
TOTAL 15 119 63 71 134

0.11 0.89 0.47 0.53

UFSM/FW 3 3 4 2
UFSM/CS 3 3 3 3
UFSM/PM 1 13 5 9
TOTAL 7 19 12 14 26

0.27 0.73 0.46 0.54
22 138 75 85 160

TOTAL GERAL 0.14 0.86 0.47 0.53

14%

86%

TRISTEZA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

47%

53%

TRISTEZA

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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S05Q09
Os problemas de saúde pública e a situação econômica do país foram agravadas pela pandemia e causam 
tristeza e medo.
nenhuma
Em relação a um contexto inteiro.
questão de estar esclarecido.
Não é algo que me a�nge. Tenho apoio familiar.
Sim...o medo causa a tristeza profunda
Nada a observar.
Não foi observado
Acentuada
Isolamento e solidão.
Alguns momentos de tristeza foram inevitáveis, dadas as mortes e desemprego causados pela pandemia
a reforma da previdência foi cruel com os servidores
Sem problema
-
Não.
Diante das incertezas na saúde pessoal, familiar; diante do caos econômico do país; diante da polí�ca que 
desconsidera a educação, para ficar em um exemplo.
havia momento de tristeza pelas mortes de tantas pessoas, quando elas passaram a ser mais próximas foi 
pior
ok
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
AUMENTOU
pelos medos.
Normal
Não houve monotonia pessoal.
sem registro
x
Não
Não evidenciado
SEM PARTICULARIDADES
sem problemas
Sem observação.
ok
Sem comentários.
Sem observações.
Ok.
As vezes
Sem maiores problemas
Tristeza habitual
A tristeza vem pela situação caó�ca (polí�ca, moral, social, econômica, cultural etc...) do país
sim, tristeza sem mo�vo aparente. Só por falar em tristeza nesse item, meus olhos se enchem de 
lágrimas.
Sim
Nada a dizer
problema recorrente
Situação do Brasil chega a ser irritante e sem solução.
certa depressão
melancolia
nada
não tenho problema
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sim �ve e ainda tenho
Devido à perda de familiares diretos. Esposa e filha.
Sem registro
-
Sintomá�co
Constante
Não houve
não ocorreu
nada a declarar
nada a comentar
Procurei não assis�r no�cias alarmantes na imprensa.
Não tenho certeza, mas no geral sou uma pessoa triste
Profunda. Isolamento e longa da família e de amigos. O item 5.3 auxiliou de certa forma
vários episódios de tristeza devido ao afastamento social
Medo da doença covid.
Sem comentário específico
As vezes pelo isolamento, mas o uso do telefone e recursos audiovisuais facilitavam um pouco, e a 
melhoria com a vacinação... Mas tristeza pelo certo �po de comportamento de autoritarismo e falta de 
diálogo de colegas/chefias em relação aos colegas, especialmente percebendo por aquele que 
enfrentaram covid ou outros problemas de saúde Sintomá�co.
às vezes dá um vazio
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Passei por um divórcio... natural certa tristeza, mas já devidamente acompanhado por tratamento 
psicológico
só trabalhar que a tristeza vai embora
Sem alterações
.
profunda
Nenhuma
Tristeza aparece.
Muitos momentos.
Sim, devido ao medo e insegurança e falta de perspec�vas
A mesma tristeza de sempre
Em função da falta de expecta�va de mudança do ponto de vista de trabalho excessivo. A tendência é 
apenas de piora.
Nenhuma.
ndn
Por que as observações são obrigatórias?
-
Não sintomá�co
x
Não houve mudanças significa�vas
No início das manhãs, contextos outros como os ataques aos servidores.
sem considerações
Sem OBS.
um pouco de falta de esperança devido a falta de diretrizes do governo federal em relação a quase tudo 
que envolve educação neste país.
Se tornou frequente
-
Com tantas perdas, não há como não ficar triste.
Tristeza pelo desmonte e retrocessos nas conquistas sociais e nos rumos do país.
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Tranquilo
falta de interação entre colegas e alunos.
Ok
Sem sintomas.
Estou me recuperando de uma depressão profunda, ocasionada por problemas no trabalho, e o home 
office tem me ajudado muito
.
-
sem comentários
ok
Aumentou com a pandemia
vontade de me matar
Sem comentários.
Tive depressão.
Melhorou
Com frequência
Não há!
Considero a tristeza natural com a situação e consequências da pandemia para a população brasileira, 
sobretudo pela poli�zação da pandemia.
Nada a relatar.
Aumento.
-
Não soube responder.
Em alguns momentos
ok
O ambiente de trabalho conflituoso não é bom. Acredito que antes da pandemia não era adequado.
Sinto tristeza por todas estas perdas de vidas e também pelo confinamento e isolamento social. Também 
as mudanças climá�cas e a falta de perspec�vas de melhoras me deixam triste
Não poder encontrar colegas de sala e estudantes
Prefiro não responder
Nada a declarar
Sen� muita tristeza com as mortes, a doença, os problemas econômicos e sociais de tantas pessoas, e a 
condução da pandemia por parte do governo federal também gerou muita tristeza
eventual
Sintomá�co no início da pandemia
Tristeza por momentos de perdas por causa do Covid-19, tristeza por tantas mortes que poderiam ser 
evitadas.
A insa�sfação pelo ambiente de trabalho deixou de exis�r no trabalho remoto
No primeiro ano, em especial nos primeiros seis meses de 2020.
Tenho diagnós�co de depressão, em tratamento.
um pouco, mas ñ em função da pandemia.
SEM OBSERVAÇÃO.
ok
Muitas mortes. Perdas de amigos e outros.
claro que a tristeza ocorre principalmente por ter perdido familiares à covid19, mas tenho conseguido 
manter a sanidade mental.
Isolamento social e receio de doença nos familiares
nada consta
Picos em alguns momentos
sem observação
Tudo ok.
Nada a observar.



Tabela 29: Cansaço Ocular

Representação gráfica:

Figura 29: Cansaço Ocular 

Os dados qualitativos levantados foram:

Cansaço Ocular
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 2 9 8 3
CCNE 10 8 15 3
CAL 4 13 13 4
CTISM 0 3 3 0
REITORIA 0 3 1 2
POLITÉCNICO 2 14 13 3
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 0 1 1 0
CCSH 8 17 19 6
CE 3 7 8 2
CCS 2 14 9 7
CCR 3 7 7 3
TOTAL 34 100 99 35 134

0,25 0,75 0,74 0,26

UFSM/FW 0 6 3 3
UFSM/CS 0 6 3 3
UFSM/PM 3 11 7 7
TOTAL 3 23 13 13

0,12 0,88 0,50 0,50 26
37 123 112 48 160

TOTAL GERAL 0,23 0,77 0,70 0,30

23%

77%

CANSAÇO OCULAR

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

70%

30%

CANSAÇO OCULAR

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

160

Nada a declarar
Pela situação em si, pela quebra da ro�na, falta de contato com os alunos, etc.
Perda de familiares
N/A
.
.
Agravamento dos sintomas, com diagnós�co de depressão;
mas muita preocupação
Muitas
Sem observações significa�vas
.
episódios pontuais que considero normal frente a situação da Pandemia
-
Sim, pelas mortes diárias.
Tenho depressão.
.
pouca manifestação
Tristeza não, mas muita raiva, ainda mais com esse governo e sua malta negacionista que ataca 
universidades e a ciência.
As restrições impostas no pico da pandemia trouxeram um pouco de tristeza.
não costumo sen�r tristeza
Nenhuma
.
não
Sem observações
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Tabela 34: Ansiedade   

Representação gráfica:

Figura 34:  Ansiedade  

Os dados qualitativos levantados foram:

Ansiedade
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 2 9 5 6
CCNE 9 9 14 4
CAL 3 14 10 7
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 1 2 2 2
POLITÉCNICO 4 12 11 5
CEFD 1 3 2 2
HOSPITAL 1 0 0 1
CCSH 5 20 15 10
CE 2 8 6 4
CCS 5 11 11 5
CCR 0 10 10 0
TOTAL 36 98 89 46 134

0.27 0.73 0.66 0.34

UFSM/FW 3 3 4 2
UFSM/CS 3 3 3 3
UFSM/PM 5 9 9 5
TOTAL 11 15 16 10 26

0.42 0.58 0.62 0.38
47 113 105 56 160

TOTAL GERAL 0.29 0.71 0.66 0.35

29%

71%

ANSIEDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

65%

35%

ANSIEDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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S05Q12
Sempre existente, em função das caracterís�cas do trabalho docente, que impõe a necessidade de 
constante capacitação e aprimoramento. Mas, foi um sintoma que piorou, pois precisamos estar ainda 
mais 'presentes' de outras formas (telefone, redes sociais), para manter o vínculo com os alunos.
nenhuma
Preocupação em transmi�r ensinamentos.
questão de estar esclarecido e morar em residência, não apartamento.
A possibilidade de contágio de COVID pós-pandemia causa receio de sair de casa e ansiedade quando 
necessário.
Também
Apenas um pouco de ansiedade.
Leve sintoma
Acentuada
.
A ansiedade decorrente da discussão extremada durante a pandemia foi sen�da em alguns momentos
a reforma da previdência trouxe muita angus�a e incerteza
Sem problema
-
Ansiedade para dar conta de todo o trabalho, aprendendo a usar novos recursos para tornar as aulas 
mais interessantes e condições para apoiar os/as estudantes com perdas familiares em decorrência do 
covid.
Diante das incertezas na saúde pessoal, familiar; diante do caos econômico do país; diante da polí�ca que 
desconsidera a educação, para ficar em um exemplo.
Pior em função da polí�ca genocida, a ausência de vacina e falta de planejamento das autoridades. 
desrespeito pela gravidade do problema
Não conseguir dar conta de todos os afazeres
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
EVOLUIU PARA CRISES DE ENXAQUECA
Pra voltar logo ao normal
Normal
26 anos
ro�na
Ansiedade parece fazer parte da a�vidade docente.
Não
Não evidenciado
AUMENTOU
sem problemas
Sem observação.
ok
Normal.
Tive algumas crises de ansiedade até antes de receber a imunização, especialmente pela morte de alguns 
parentes próximos. Após completar a vacinação, fiquei mais tranquilo.
Ok.
Uso medicação
Dentro do usual
Muita ansiedade
A ansiedade vem pela situação caó�ca (polí�ca, moral, social, econômica, cultural etc...) do país
Tive alguns episódios de ansiedade durante o doutorado (antes da pandemia) e durante a pandemia 
também, mas por saber dos sintomas e como me controlar, não teve nenhum episódio crí�co.
sim
Nada
adequado

Tabela 34: Ansiedade   

Representação gráfica:

Figura 34:  Ansiedade  

Os dados qualitativos levantados foram:

Ansiedade
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 2 9 5 6
CCNE 9 9 14 4
CAL 3 14 10 7
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 1 2 2 2
POLITÉCNICO 4 12 11 5
CEFD 1 3 2 2
HOSPITAL 1 0 0 1
CCSH 5 20 15 10
CE 2 8 6 4
CCS 5 11 11 5
CCR 0 10 10 0
TOTAL 36 98 89 46 134

0.27 0.73 0.66 0.34

UFSM/FW 3 3 4 2
UFSM/CS 3 3 3 3
UFSM/PM 5 9 9 5
TOTAL 11 15 16 10 26

0.42 0.58 0.62 0.38
47 113 105 56 160

TOTAL GERAL 0.29 0.71 0.66 0.35

29%

71%

ANSIEDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

65%

35%

ANSIEDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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Não sei o que é ansiedade pois consigo encontrar solução para tudo, menos para a morte.
ansiedade excessiva devido a pandemia
tenho problemas com ansiedade
ok
não tenho problema
iniciei o uso de ansiolí�co
Houve a necessidade de consultar Psiquiatra.
Sem registro
-
Sintomá�co
Eu fui diagnos�cada com ansiedade crônica e tenho que tomar vários medicamentos, há muitos anos, 
para tratar esta patologia. Em 2011 fui diagnos�cada com síndrome do pânico, pois passei a ter situações 
de quase desmaios e taquicardias constantes
Sem ansiedade
em alguns momentos
nada a declarar
Manteve no mesmo nível
Sou tranquilo e muito raramente tenho ansiedade.
No geral tenho alguma ansiedade quando estou em uma situação nova, como da do ensino remoto
Não sou ansioso
a ansiedade aumentou muito após o início da pandemia
Já me trato há anos de ansiedade.
Ansiedade se manteve caracterís�ca, mas sob controle
-----
Sintomá�co.
muita
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Sou ansioso desde sempre.... A pandemia só piorou um pouco... mas já controlando cm a saída da inércia
Deste jeito vou ficar ansioso. Sem ansiedades.
Aumento da ansiedade pelo acúmulo de a�vidades profissionais associadas às domés�cas
.
intensa e perturbadora
Nenhuma
Ansiedade passa a ser constante.
Aumentada.
Sim, falta de perspec�vas
Ansiedade me acompanha desde o início da vida adulta
Pelo excesso de demandas e sobrecarga de trabalho, pelas demandas represadas a dar conta e pelas 
a�vidades extras que precisaram ser assumidas com a pandemia para além das prá�cas de ensino.
Nenhuma.
Piora na pandemia
nada
-
Não sintomá�co
x
A ansiedade deve um aumento expressivo.
U�lizando medicação
sem considerações
Sem OBS.
pequenas crises, mas controladas com exercícios �sicos e caminhadas.
Embora já fosse ansiosa essa foi aumentada
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-
Significa�vamente.
Decorrente de todas essas mudanças na vida dos brasileiros.
Tranquilo
Aumento da ansiedade
Ok
Sem sintomas.
Estou me recuperando de uma depressão profunda, ocasionada por problemas no trabalho, e o home 
office tem me ajudado muito
.
-
aumentou muito
sempre fui ansioso
Aumentou com a pandemia
depressão
Sem comentários.
sinto-me quase sempre ansioso.
Normal
Com frequência
Não há!
A ansiedade após o início da pandemia é decorrente do descaso de setores do governo com o processo 
de vacinação.
Nada a relatar.
Aumento.
Piora imensa na pandemia
Não soube responder.
Havia pelo menos 3 anos que não �nha sintomas de ansiedade até o ano passado.
ok
Não tenho.
Tenho ansiedade e controlo com a�vidade �sica, sono e alimentação adequados. Parei de fazer terapia 
por falta de condições financeiras
Tudo bem
Tive quadros de ansiedade em que foi necessário buscar um médico, contudo, não faço uso de 
ansiolí�co.
Sintomá�ca
Fiquei mais ansiosa
principalmente após Covid
Sintomá�co no início da pandemia
Não observadas
A insa�sfação pelo ambiente de trabalho deixou de exis�r no trabalho remoto
No primeiro ano, em especial nos primeiros seis meses de 2020.
Tenho diagnós�co de ansiedade generalizada, em tratamento.
fiquei mais ansiosa com a pandemia
SEM OBSERVAÇÃO.
momentos
Uma ansiedade leve devido ao trabalho era comum. Na pandemia se agravou devido as incertezas, 
isolamento, falta de vacina pra todos, crescente número de mortos sendo no�ciados diariamente. 
Incertezas com a condução dos governantes. Colegas com opiniões divergentes sobre como conduzir o 
trabalho remoto e as avaliações. Preocupações acredito que ansiedade não tenha, pois também faço 
terapia.
Exacerbada
nada consta
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Tabela 30: Outros   

Representação gráfica:

Figura 30: Outros

Os dados qualitativos levantados foram:

Outros
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 4 7 4 7
CCNE 6 12 8 10
CAL 2 15 4 13
CTISM 0 3 0 3
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 2 14 5 11
CEFD 1 3 1 3
HOSPITAL 0 1 1 0
CCSH 4 21 9 16
CE 4 6 4 6
CCS 3 13 5 11
CCR 0 10 2 8
TOTAL 26 108 43 91 134

0.19 0.81 0.32 0.68

UFSM/FW 3 3 1 5
UFSM/CS 1 5 2 4
UFSM/PM 2 12 3 11
TOTAL 6 20 6 20

0.23 0.77 0.23 0.77 26
32 128 49 111 160

TOTAL GERAL 0.20 0.80 0.31 0.69

20%

80%

OUTROS 

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

31%

69%

OUTROS

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

Picos em alguns momentos.
sem observação
Sinto-me ansiosa o tempo todo.
Ansiedade é sintoma clássico de ser professor; ela se intensificou na pandemia em função dos 
atendimentos extraclasse abusivos.
Percebi que aumentou a minha ansiedade
Um certo aumento da ansiedade.
Sem comentários
N/A
.
.
Ansiedade aumentada no início da pandemia, controlada com terapia e u�lização de medicamentos.
procurei o reiki para me ajudar na pandemia
Terrível verdade constante.
Um pouco de ansiedade sobre o rendimento dos semestres e a perspec�va de recomeço
.
episódios pontuais que considero normal frente a situação da Pandemia
-
Di�cil conviver com a falta de orientação do Ministério da saúde.
Sempre fui ansiosa.
.
aumento da ansiedade é percep�vel
Nada!
Nenhuma reclamação.
bastante ansiedade surgiu como um fator novo da minha personalidade
Aumentou um pouco
.
não
Sem observações.



Tabela 35: Insônia   

Representação gráfica:

Figura 35:  Insônia   

Os dados qualitativos levantados foram:

Insônia
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 4 7
CCNE 8 10 12 6
CAL 2 15 11 6
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 2 1 3 0
POLITÉCNICO 5 11 10 6
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 7 18 12 15
CE 2 8 6 4
CCS 0 16 8 8
CCR 0 10 1 9
TOTAL 30 104 72 64 134

0.22 0.78 0.54 0.48

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 1 5 2 4
UFSM/PM 4 10 6 8
TOTAL 7 19 10 16 26

0.27 0.73 0.38 0.62
37 123 82 80 160

TOTAL GERAL 0.23 0.77 0.51 0.50

23%

77%
INSÔNIA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

51%

49%

INSÔNIA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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Tabela 35: Insônia   

Representação gráfica:

Figura 35:  Insônia   

Os dados qualitativos levantados foram:

Insônia
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 4 7
CCNE 8 10 12 6
CAL 2 15 11 6
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 2 1 3 0
POLITÉCNICO 5 11 10 6
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 7 18 12 15
CE 2 8 6 4
CCS 0 16 8 8
CCR 0 10 1 9
TOTAL 30 104 72 64 134

0.22 0.78 0.54 0.48

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 1 5 2 4
UFSM/PM 4 10 6 8
TOTAL 7 19 10 16 26

0.27 0.73 0.38 0.62
37 123 82 80 160

TOTAL GERAL 0.23 0.77 0.51 0.50

23%

77%
INSÔNIA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

51%

49%

INSÔNIA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

167167

S05Q15
Bastante relacionada à ansiedade, descrita acima.
nenhuma
Algumas vezes presente.
Sempre �ve insônia.
Sempre �ve problemas de insônia que se agravaram
Poucas horas de sono
Preciso de mais horas de sono, mas nunca falta sono!
Não foi observado
Acentuada
.
Preocupações do dia-a-dia que levaram a noites de insônia es�veram presentes antes, durante e após o 
período crí�co da pandemia
tomo remédio para dormir
Sem problema
-
Em razão das incertezas provadas pela pandemia.
Diante das incertezas na saúde pessoal, familiar; diante do caos econômico do país; diante da polí�ca que 
desconsidera a educação, para ficar em um exemplo.
em alguns momentos dormi muito pouco, depois só �nha vontade de dormir. sinto muita vontade de 
descansar, mas há muito a ser feito
Devido ansiedade
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
CRISES ANTES DAS AULAS
normal
Mas eventual
Curso fechado durante a pandemia. Sem acesso.
sr
x
Não
Não evidenciado
USO DE MEDICAÇÃO PARA DORMIR
sem problemas
Sem observação.
ok
Normal
Sem observações.
Tive maior dificuldade de dormir em algumas noites.
Uso medicação
Já �nha um pouco de insônia desde antes da pandemia, não parece ter aumentado
Alguns meses de insônia
Nenhuma
Parece-me que está igual, mas não é nada grave. Alguns episódios apenas.
ansiedade
Nada
problema recorrente
Durmo com facilidade e normalmente oito horas por dia.
insônia
sem problemas
0k
não tenho problema
�ve em alguns momentos
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Necessidade de uso de remédios para insônia, depressão.
Sem registro
-
Sintomá�co
Tive muitos períodos de insônia ao longo dos 23 anos na UFSM, mas no início da pandemia estava sob 
controle. No ano de 2020 �ve que voltar a tomar medicamentos para dormir
Não houve
várias vezes na semana antes e na pandemia
nada a declarar
Manteve no mesmo nível
Não tenho insônia.
De exaustão
Num período mais adiantado, acredito que pelo próprio cansaço, conseguia dormir muito bem, mas tem 
noites que não é possível, ao ponto de tomar medicação. A insônia sempre circulou, mas de certa forma, 
eu �nha um certo controle, não afetava no meu trabalho. Num período mais adiantado, necessidade de 
auxílio para poder dormir.
a insônia aumentou após o início da pandemia
Variava conforme atribuições e ou problemas familiares.
Sem comentário específico
----
Sintomá�co.
sempre
Sempre �ve o sono instável, Atualmente tenho limitado a úl�ma refeição até as 19 h, melhorou.
Tive vários episódios desse sintoma.
Ainda não está 100% , mas acredito que atualmente já está bem melhor... tomo melatonina fitoterápicos
indutores de sono
sem insônia.
Padrão de sono alterado pelo excesso de a�vidades
.
quase que todos os dias
Nenhuma
Depende de cada pessoa.
Muito mais frequente.
Extrema - em dois anos, posso contar que dormi no máximo 25 noites inteiras.
Nada a acrescentar
Sobretudo pelo excesso de demandas e sobrecarga de trabalho. Qualidade do sono piorada.
Nenhuma.
ndn
Nada
-
Não sintomá�co
x
A insônia assim como a ansiedade �veram um aumento expressivo ao longo de todo o período.
U�lizando medicação e suplementos
possuo um pouco de insônia
Sem OBS.
n
O fato de não ter horário fixo para atender alunos, pois esses passaram a ter acesso a nosso contato essa 
foi alterada
-
Tinha de vez em quando; agora é muito mais frequente, o que aumenta a sensação de cansaço durante o 
dia.
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sintomá�co
Tranquilo
Aumento de casos de insônia.
Ok
Sem sintomas.
Estou me recuperando de uma depressão profunda, ocasionada por problemas no trabalho, e o home 
office tem me ajudado muito
.
-
sem comentários
sempre durmo pouco
Aumentou com a pandemia. Precisei entrar com medicação
tomar remédio para dormir
Sem comentários.
�ve crises de insônia.
Inadequado
Com frequência
Não há!
Sem observação
Nada a relatar.
Em geral tenho enorme cansaço, mas levo tempo para dormir.
por períodos na pandemia, mas com melhora atualmente.
Não soube responder.
-
ok
Tenho insônia.
Durmo bem
Insônia recorrente
Não chega a ser insônia, mas meu sono está desregulado
Sintomá�ca
Piorou bastante em 2020
-
Sintomá�co em um período da pandemia
passei por momentos de sono irregular, mas não considero isso um quadro de insônia
nunca �ve
Não tenho relatos sobre esse item.
Surgimento de insônia durante a pandemia.
a função de ficar em casa me deixou com algumas dificuldades para dormir.
SEM OBSERVAÇÃO.
ok
Horários de sono alterados. Preocupações constantes.
�ve que falar com uma nutricionista e estou tomando Rhodiola Rosea, melhorou muito meu sono e 
disposição mental.
Piora significa�va após início da pandemia
nada consta
Nada.
sem observação
Tudo ok.
A insônia se manifestou em função dos atendimentos extraclasse abusivos.
Dificuldades de dormir
Não há modificações.
Sem comentários



Antes da pandemia predominavam os aspectos não sintomáticos, e durante a pandemia 
predominaram os aspectos sintomáticos, o que demonstrou a tendência ao adoecimento 
do docente no desempenho de sua atividade.

E. IMPACTOS EMOCIONAIS E PSÍQUICOS

Tabela 31: Monotonia das Atividades   

Representação gráfica:

Figura 31: Monotonia das Atividades  

Os dados qualitativos levantados foram:

Monotonia das Atividades 
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 5 6
CCNE 2 16 7 11
CAL 1 16 7 10
CTISM 0 3 3 0
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 0 16 7 9
CEFD 0 4 0 4
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 3 22 9 16
CE 1 9 3 7
CCS 0 16 6 10
CCR 1 9 1 9
TOTAL 9 125 48 86 134

0,07 0,93 0,36 0,64

UFSM/FW 1 5 2 4
UFSM/CS 0 6 0 6
UFSM/PM 1 13 5 9
TOTAL 2 24 7 19 26

0,08 0,92 0,27 0,73
11 149 55 105 160

TOTAL GERAL 0,07 0,93 0,34 0,66

7%

93%

MONOTONIA DAS ATIVIDADES

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

34%

66%

MONOTONIA DAS ATIVIDADES

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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N/A
.
.
Insônia e desequilíbrio nos horários de sono-vigília, causados pela necessidade de u�lizar horários 
alterna�vos para produzir materiais
devido a muitas preocupações com o trabalho, demandas intensas de gestão/coordenação de curso, e 
demandas família
Sempre com insônia.
Sem observações significa�vas
.
sem observações
-
Sem problema.
Aumentou no início da pandemia.
.
não desenvolvi
Nada.
Nenhuma reclamação.
as vezes
Nenhum problema
.
não
Sem observações



171171

Tabela 36: Irritabilidade   

Representação gráfica:

Figura 36:  Irritabilidade   

Os dados qualitativos levantados foram:

Irritabilidade
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 3 8 6 5
CCNE 4 14 11 7
CAL 17 0 2 15
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 2 14 9 7
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 7 18 12 13
CE 2 8 6 4
CCS 2 14 8 8
CCR 0 10 10 0
TOTAL 40 94 69 65 134

0.30 0.70 0.51 0.49

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 0 6 2 4
UFSM/PM 3 11 8 6
TOTAL 5 21 12 14 26

0.19 0.81 0.46 0.54
45 115 81 79 160

TOTAL GERAL 0.28 0.72 0.51 0.49

28%

72%

IRRITABILIDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

51%

49%

IRRITABILIDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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S05Q18
Bastante relacionada à ansiedade, descrita acima.
nenhuma
NDN
Sempre ocorreu excesso de a�vidades, o que não alterou significa�vamente.
Alguns episódios de irritabilidade devido ao excesso de trabalho
Muito, acima do tolerável
Nada a observar.
Aumentou
Acentuada
.
Não teve alterações
faço yoga e relaxamento
Sem problema
-
Cansaço, insônia, lapsos de memória e uma sensação de impossibilidade provocam irritabilidade.
Não.
entrei na menopausa nessa pandemia, em função de uma re�rada dos ovários e foi uma avalanche no 
meu corpo. Sofri bastante, a falta dos hormônios geraram muita necessidade de adaptação, e mexeu com 
as funções cerebrais como sono, humor e condições de resistência para o trabalho
sobrecarga de trabalho
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
AUMENTARAM
normal
Muito rara
Sem acesso.
sr
x
Não
Não evidenciado
AUMENTOU - NECESSÁRIO USO DE MEDICAÇÃO
sem problemas
Sem observação.
ok
Normal
Irritação pelas declarações absurdas vindas até mesmo de pessoas que, supostamente, deveriam ser 
mais esclarecidas
Ok.
Uso medicação
Dentro do que era antes
Irritabilidade constante
A irritabilidade vem pela situação caó�ca (polí�ca, moral, social, econômica, cultural etc...) do país
aumentou. Principalmente com quem mais convivo (família), pois passo grande parte do tempo com eles.
isolamento social
Nada
problema recorrente
Dificilmente eu me irrito. Trabalhar com alunos, executar projetos, orientar, publicar, propor soluções é 
uma boa terapia.
sem maiores problemas
normal
ok
não tenho problema
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muita
Deses�mulo.
Sem registro
-
Sintomá�co
Apenas piorou com a pandemia
Não houve
em alguns momentos.
sim
nada a comentar
Não sou irritado.
Acredito que não mudou
Tenho controle
a irritabilidade aumentou após o início da pandemia
Variava conforme atribuições e ou problemas familiares.
Em situações de cansaço, mas sob controle
----
Sintomá�co.
sim
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Tento controlar.... no início da pandemia estava pior.... a a�vidade �sica ajuda a aterrar as angus�as e 
irritação com colegas psicopatas
sem irritabilidade.
Irritabilidade aumentada pelo excesso de a�vidades
.
terrível
Nenhuma
Ga�lho está presente.
Mais aflorada.
Sim, associado ao estresse e ansiedade
Nada a dizer
O cansaço possibilitou maior instabilidade de humor e irritabilidade diante dos problemas.
Nenhuma.
ndn
Bastante
-
Não sintomá�co
x
Houve ao longo do período um aumento da irritabilidade, que foi acerbada uma vez que, sou do grupo 
de risco e pouco sai de casa neste período.
U�lizando medicação e suplementos
sem considerações
Sem OBS.
com o excesso de "cópia cola" nas respostas dos alunos em relação aos problemas propostos.
A indefinição de tudo determinou uma maior irritabilidade
eventual
A empa�a e solidariedade dos meus alunos me ajudam muito a manter o equilíbrio.
sintomá�co
Tranquilo
Aumento da irritabilidade
Ok
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Sem sintomas.
Estou me recuperando de uma depressão profunda, ocasionada por problemas no trabalho, e o home 
office tem me ajudado muito
.
-
sem comentários
ok
Aumentou com a pandemia
depressão
Sem comentários.
ok
Normal
Não
Não há!
A irritabilidade após o início da pandemia é decorrente da u�lização polí�ca da ciência para fins pessoais 
e eleitorais, sobretudo a negação da ciência...
Nada a relatar.
Aumento.
por períodos na pandemia, mas com melhora atualmente, após a vida estar um pouco mais próxima ao 
normal, principalmente com escola para as minhas filhas...
Não soube responder.
-
ok
Tenho essa percepção antes e depois da pandemia.
As vezes percebo que me irrito com coisas desnecessárias
Elevada irritabilidade
Prefiro não responder
Sintomá�ca
Tive momentos em que fiquei irritada com os rumos da pandemia
-
não sintomá�co
Não observadas.
A insa�sfação pelo ambiente de trabalho deixou de exis�r no trabalho remoto
Não tenho relatos sobre esse item.
Sem alterações
fiquei um pouco mais chata na pandemia
SEM OBSERVAÇÃO.
ok
Não percebi irritabilidade.
estou tomando Rhodiola Rosea, melhorou muito meu sono e disposição mental.
Exacerbada
nada consta
Picos em alguns momentos
sem observação
Nem sempre tenho paciência com meus filhos.
Nada a observar.
Me sinto irritada
Um certo aumento da irritabilidade.
Sem comentários
N/A
.
.



175175

Tabela 32: Medo e Insegurança 

Representação gráfica:

Figura 32: Medo e Insegurança 

Os dados qualitativos levantados foram:

Medo e Insegurança
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 0 11 5 6
CCNE 4 14 9 9
CAL 2 15 9 8
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 2 1
POLITÉCNICO 2 14 9 7
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 1 0 0 1
CCSH 3 22 12 13
CE 2 8 7 3
CCS 1 15 10 6
CCR 0 10 1 9
TOTAL 18 116 69 65 134

0,13 0,87 0,51 0,49

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 1 5 4 2
UFSM/PM 1 13 8 6
TOTAL 4 22 14 12 26

0,15 0,85 0,54 0,46
22 138 83 77 160

TOTAL GERAL 0,14 0,86 0,52 0,48

14%

86%

MEDO E INSEGURANÇA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

52%48%

MEDO E INSEGURANÇA

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

Aumento dos sintomas de irritabilidade, causada pela ocorrência da pandemia
pelo aumento de demandas pessoais e de trabalho
Muita irritabilidade com os convivãs.
Sem observações significa�vas
.
episódios pontuais que considero normal frente a situação da Pandemia
-
Caminhadas e orações facilitaram o enfrentamento da pandemia.
Oscila, mas foi bem frequente no início da pandemia.
.
não percep�vel
Meu ponto fraco. Mas não pelo trabalho ou aulas online, mas pela situação polí�ca como um todo.
Nenhuma reclamação.
sem irritabilidade
nenhuma
.
algumas vezes
Sem observações



Tabela 37: Tédio   

Representação gráfica:

Figura 37:  Tédio  

Os dados qualitativos levantados foram:

Tédio
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 0 11 4 7
CCNE 3 15 5 13
CAL 1 16 5 12
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 0 16 7 9
CEFD 0 4 0 4
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 1 24 11 14
CE 1 9 6 4
CCS 0 16 3 13
CCR 0 10 1 9
TOTAL 9 125 45 89 134

0.07 0.93 0.34 0.66

UFSM/FW 1 5 2 4
UFSM/CS 0 6 0 6
UFSM/PM 0 14 3 11
TOTAL 1 25 5 21 26

0.04 0.96 0.19 0.81
10 150 50 110 160

TOTAL GERAL 0.06 0.94 0.31 0.69

6%

94%

TÉDIO

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

31%

69%

TÉDIO

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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Tabela 32: Medo e Insegurança 

Representação gráfica:

Figura 32: Medo e Insegurança 

Os dados qualitativos levantados foram:

Medo e Insegurança
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 0 11 5 6
CCNE 4 14 9 9
CAL 2 15 9 8
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 2 1
POLITÉCNICO 2 14 9 7
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 1 0 0 1
CCSH 3 22 12 13
CE 2 8 7 3
CCS 1 15 10 6
CCR 0 10 1 9
TOTAL 18 116 69 65 134

0,13 0,87 0,51 0,49

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 1 5 4 2
UFSM/PM 1 13 8 6
TOTAL 4 22 14 12 26

0,15 0,85 0,54 0,46
22 138 83 77 160

TOTAL GERAL 0,14 0,86 0,52 0,48

14%

86%

MEDO E INSEGURANÇA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

52%48%

MEDO E INSEGURANÇA

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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S05Q21
Inexistente devido à evolução da pesquisa cien�fica, que nos impõe constante estudo.
nenhuma
NDN
Não há tempo para este �po de efeito.
não tenho tédio nem acho meu trabalho monótono.
SATUROU!!!!!
Nada a observar
Grau leve
Acentuado
.
Sem sintomas de tédio maior ou menor em decorrência da pandemia
igual
Sem problema
-
Nunca
Não.
Não houve
ok
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
SIM
Dar aula sem ver os alunos, só olhando para uma tela.
Normal
Adaptação de aulas por meio de Meet Google, WhatsApp e E-mails.
sr
x
Não
Não evidenciado
SEM PARTICULARIDADES
A obrigatoriedade das a�vidades em home office, se tornam repe��vas e monótonas. A a�vidade prá�ca 
em sala de aula, mo�va a docência.
Sem observação.
ok
Não apresenta.
Sem observações.
Ok.
Não tem remédio
Dentro do que era antes
Não �nha tédio - excesso de coisas por fazer
Nenhuma
Nada a declarar.
tristeza
Nada
adequado
Como tenho muito o que fazer não dá tempo de ter tédio. Estou até preocupado em responder logo pois 
tenho outras a�vidades esperando.
tedio e tristeza
sem problemas
ok
não tenho problema
não
Os no�ciários somente apresentavam relatos tristes. Preocupação em não adquirir o vírus da pandemia.
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Sem alteração
-
Sintomá�co
sem observações
Não houve
poucas vezes.
nada a declarar
nada a comentar
O ensino por EAD é muito entediante.
Não sei responder, não tenho certeza se entendo esse aspecto
Gosto de viajar quando possível, grande período pandêmico não foi possível - tédio
em alguns momentos devido ao distanciamento social
Variava conforme atribuições e ou problemas familiares.
Sem tédio
As vezes, mas raro.
Sintomá�co.
sim
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Não sou entediado
sem tédio.
Tédio em função do isolamento social
.
lives e reuniões todos dias e intermináveis
Nenhuma
Nunca houve tédio.
Um pouco.
Sem observações
Tédio sempre
Nada a considerar
Nenhuma.
ndn
Nada
-
Não sintomá�co
x
Não houve variação expressiva neste período sobre o tédio
não
sem considerações
Sem OBS.
n
Passou a fazer parte de meu dia a dia
-
Minha ro�na não me permite tédio.
Pelo tempo que �vemos que permanecer confinados.
Tranquilo
Trabalho monótono
Ok
Sem sintomas.
Não houve mudanças
.
-
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sem comentários
ok
Aumentou com a pandemia
confinamento
Sem comentários.
sinto tédio.
Normal
Com frequência
Não há!
Com a pandemia a vida ficou mais sedentária
Nada a relatar.
NDA
Sem tempo para tédio.
Não soube responder.
-
ok
Não tenho.
Não tenho tédio
Por inicia�va própria de fazer exercícios �sicos e procurar terapeuta, consegui amenizar
Prefiro não responder
Sintomá�ca
Muitos momentos de tédio, apesar do cansaço com o trabalho no home office
excesso de ro�na (nos úl�mos tempo, tanto faz se é segunda ou sábado ou domingo, a ro�na é a mesma)
não sintomá�co
Não observado.
Nunca �ve tédio
No primeiro ano, em especial nos primeiros seis meses de 2020.
OK
ok
SEM OBSERVAÇÃO.
isolamento
Me sen� agitada.
estou tomando Rhodiola Rosea, melhorou muito meu sono e disposição mental.
Sem tédio
nada consta
nada
sem observação
Tudo ok.
Nada a observar.
Nada a declarar
Em determinados momentos, mas sem grandes alterações.
Sem comentários
N/A
.
.
Exercício de a�vidades somente em home office pioraram as sensações de tédio durante a pandemia.
sem obs.
Obviamente
Rela�vamente um pouco de tédio nas primeiras semanas após o início do regime em REDE
.
episódios pontuais que considero normal frente a situação da Pandemia
-



Tabela 33: Tristeza

Representação gráfica:

Figura 33: Tristeza

Os dados qualitativos levantados foram:

Tristeza
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 5 6
CCNE 3 15 10 8
CAL 3 14 10 7
CTISM 0 3 3 0
REITORIA 0 3 1 2
POLITÉCNICO 1 15 8 8
CEFD 0 4 1 3
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 3 22 11 14
CE 2 8 6 4
CCS 2 14 8 8
CCR 0 10 0 10
TOTAL 15 119 63 71 134

0.11 0.89 0.47 0.53

UFSM/FW 3 3 4 2
UFSM/CS 3 3 3 3
UFSM/PM 1 13 5 9
TOTAL 7 19 12 14 26

0.27 0.73 0.46 0.54
22 138 75 85 160

TOTAL GERAL 0.14 0.86 0.47 0.53

14%

86%

TRISTEZA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

47%

53%

TRISTEZA

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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Sim, falta de idas ao teatro, ao cinema e da convivência com amigos.
Sem problemas.
.
sensação de tédio fruto do isolamento social
Podia ser melhor, mas não chego a ter esse sen�mento.
Nenhuma reclamação.
bastante por causa do encerro
Não observado
.
algumas vezes
Sem observações.



Tabela 33: Tristeza

Representação gráfica:

Figura 33: Tristeza

Os dados qualitativos levantados foram:

Tristeza
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 5 6
CCNE 3 15 10 8
CAL 3 14 10 7
CTISM 0 3 3 0
REITORIA 0 3 1 2
POLITÉCNICO 1 15 8 8
CEFD 0 4 1 3
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 3 22 11 14
CE 2 8 6 4
CCS 2 14 8 8
CCR 0 10 0 10
TOTAL 15 119 63 71 134

0.11 0.89 0.47 0.53

UFSM/FW 3 3 4 2
UFSM/CS 3 3 3 3
UFSM/PM 1 13 5 9
TOTAL 7 19 12 14 26

0.27 0.73 0.46 0.54
22 138 75 85 160

TOTAL GERAL 0.14 0.86 0.47 0.53

14%

86%

TRISTEZA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

47%

53%

TRISTEZA

SINTOMÁTICO
NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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Tabela 38: Efeitos Emocionais Frente a Ataque da Mídia

Representação gráfica:

Figura 38:  Efeitos Emocionais Frente a Ataque da Mídia

Os dados qualitativos levantados foram:

Efeitos Emocionais Frente Ataque da Midia a Categoria
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 3 8 4 7
CCNE 8 10 15 3
CAL 6 11 12 5
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 1 2
POLITÉCNICO 4 12 9 7
CEFD 1 3 2 2
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 9 16 18 7
CE 2 8 8 2
CCS 3 13 9 7
CCR 0 10 10 0
TOTAL 39 95 91 43 134

0,29 0,71 0,68 0,32

UFSM/FW 1 5 2 4
UFSM/CS 3 3 3 3
UFSM/PM 5 9 8 6
TOTAL 9 17 13 13 26

0,35 0,65 0,50 0,50
48 112 104 56 160

TOTAL GERAL 0,30 0,70 0,65 0,35

30%

70%

EFEITOS EMOCIONAIS

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

65%

35%

EFEITOS EMOCIONAIS

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

S05Q09
Os problemas de saúde pública e a situação econômica do país foram agravadas pela pandemia e causam 
tristeza e medo.
nenhuma
Em relação a um contexto inteiro.
questão de estar esclarecido.
Não é algo que me a�nge. Tenho apoio familiar.
Sim...o medo causa a tristeza profunda
Nada a observar.
Não foi observado
Acentuada
Isolamento e solidão.
Alguns momentos de tristeza foram inevitáveis, dadas as mortes e desemprego causados pela pandemia
a reforma da previdência foi cruel com os servidores
Sem problema
-
Não.
Diante das incertezas na saúde pessoal, familiar; diante do caos econômico do país; diante da polí�ca que 
desconsidera a educação, para ficar em um exemplo.
havia momento de tristeza pelas mortes de tantas pessoas, quando elas passaram a ser mais próximas foi 
pior
ok
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
AUMENTOU
pelos medos.
Normal
Não houve monotonia pessoal.
sem registro
x
Não
Não evidenciado
SEM PARTICULARIDADES
sem problemas
Sem observação.
ok
Sem comentários.
Sem observações.
Ok.
As vezes
Sem maiores problemas
Tristeza habitual
A tristeza vem pela situação caó�ca (polí�ca, moral, social, econômica, cultural etc...) do país
sim, tristeza sem mo�vo aparente. Só por falar em tristeza nesse item, meus olhos se enchem de 
lágrimas.
Sim
Nada a dizer
problema recorrente
Situação do Brasil chega a ser irritante e sem solução.
certa depressão
melancolia
nada
não tenho problema
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sim �ve e ainda tenho
Devido à perda de familiares diretos. Esposa e filha.
Sem registro
-
Sintomá�co
Constante
Não houve
não ocorreu
nada a declarar
nada a comentar
Procurei não assis�r no�cias alarmantes na imprensa.
Não tenho certeza, mas no geral sou uma pessoa triste
Profunda. Isolamento e longa da família e de amigos. O item 5.3 auxiliou de certa forma
vários episódios de tristeza devido ao afastamento social
Medo da doença covid.
Sem comentário específico
As vezes pelo isolamento, mas o uso do telefone e recursos audiovisuais facilitavam um pouco, e a 
melhoria com a vacinação... Mas tristeza pelo certo �po de comportamento de autoritarismo e falta de 
diálogo de colegas/chefias em relação aos colegas, especialmente percebendo por aquele que 
enfrentaram covid ou outros problemas de saúde Sintomá�co.
às vezes dá um vazio
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Passei por um divórcio... natural certa tristeza, mas já devidamente acompanhado por tratamento 
psicológico
só trabalhar que a tristeza vai embora
Sem alterações
.
profunda
Nenhuma
Tristeza aparece.
Muitos momentos.
Sim, devido ao medo e insegurança e falta de perspec�vas
A mesma tristeza de sempre
Em função da falta de expecta�va de mudança do ponto de vista de trabalho excessivo. A tendência é 
apenas de piora.
Nenhuma.
ndn
Por que as observações são obrigatórias?
-
Não sintomá�co
x
Não houve mudanças significa�vas
No início das manhãs, contextos outros como os ataques aos servidores.
sem considerações
Sem OBS.
um pouco de falta de esperança devido a falta de diretrizes do governo federal em relação a quase tudo 
que envolve educação neste país.
Se tornou frequente
-
Com tantas perdas, não há como não ficar triste.
Tristeza pelo desmonte e retrocessos nas conquistas sociais e nos rumos do país.

S05Q24
Tem piorado à medida que a volta dos alunos ainda não foi autorizada.
nenhuma
Sim, por falta de maiores conhecimentos do público externo.
Sempre sofremos ataques, naturais pela desinformação endêmica neste país.
Isso me preocupa muito, a não valorização da categoria, agravada pela pandemia.
Piorou e muito
Não deixo que observações externas me incomodem.
Não é necessário observações nesse item pela obviedade
Bom impacto
Relacionados com o grande isolamento social.
Ataques à categoria exis�am e não deixarão de exis�r por causa da pandemia.
muito triste a forma como tratam os servidores públicos
Sem problema
-
O governo atacou sempre a categoria e a mídia reproduziam esses ataques.
Tristeza, desespero, impotência.
Vontade de sair correndo, ficava indignada com tantos absurdos, muito embora saiba que há servidores 
que não fazem seu trabalho, mas na real, já não faziam antes da pandemia
ok
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
SE MANTEVE
sempre acontece.
Indignação, sobretudo quando afirmam que estamos em casa sem fazer nada
A UFSM não poupou esforços em bem informar e fornecer recursos imediatos para a sequência dos 
trabalhos acadêmicos em todos os setores.
indignação frente ao cenário nacional
com certeza o negacionismo e ataques contra as universidades públicas causa fortes efeitos emocionais 
nega�vos
Não
Não evidenciado
SEMPRE OCORREU
não tem como fugir da realidade.
Sem observação.
ok
Sem problemas.
Muito di�cil lidar com as manifestações absurdas contra os profissionais da universidade pública.
Ok.
Desesperança
Não prestei muita atenção
Muito desgaste emocional
Sempre houve ataques. Sabemos controlar a emoção.
Nunca gostei do ataque da mídia a categoria. Acredito que seja falta de conhecimento ou visões 
deturpadas do que é uma universidade pública e do bem que ela faz.
ansiedade e medo
Campanha de desqualificação do serviço público
problema recorrente
Respondo com os resultados do meu trabalho.
as informações reais são necessárias porem me afetaram ...aumentaram medo
Sempre será assim no Brasil, desiludido com país
ok
não tenho problema
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Tranquilo
falta de interação entre colegas e alunos.
Ok
Sem sintomas.
Estou me recuperando de uma depressão profunda, ocasionada por problemas no trabalho, e o home 
office tem me ajudado muito
.
-
sem comentários
ok
Aumentou com a pandemia
vontade de me matar
Sem comentários.
Tive depressão.
Melhorou
Com frequência
Não há!
Considero a tristeza natural com a situação e consequências da pandemia para a população brasileira, 
sobretudo pela poli�zação da pandemia.
Nada a relatar.
Aumento.
-
Não soube responder.
Em alguns momentos
ok
O ambiente de trabalho conflituoso não é bom. Acredito que antes da pandemia não era adequado.
Sinto tristeza por todas estas perdas de vidas e também pelo confinamento e isolamento social. Também 
as mudanças climá�cas e a falta de perspec�vas de melhoras me deixam triste
Não poder encontrar colegas de sala e estudantes
Prefiro não responder
Nada a declarar
Sen� muita tristeza com as mortes, a doença, os problemas econômicos e sociais de tantas pessoas, e a 
condução da pandemia por parte do governo federal também gerou muita tristeza
eventual
Sintomá�co no início da pandemia
Tristeza por momentos de perdas por causa do Covid-19, tristeza por tantas mortes que poderiam ser 
evitadas.
A insa�sfação pelo ambiente de trabalho deixou de exis�r no trabalho remoto
No primeiro ano, em especial nos primeiros seis meses de 2020.
Tenho diagnós�co de depressão, em tratamento.
um pouco, mas ñ em função da pandemia.
SEM OBSERVAÇÃO.
ok
Muitas mortes. Perdas de amigos e outros.
claro que a tristeza ocorre principalmente por ter perdido familiares à covid19, mas tenho conseguido 
manter a sanidade mental.
Isolamento social e receio de doença nos familiares
nada consta
Picos em alguns momentos
sem observação
Tudo ok.
Nada a observar.

muita raiva, irritação, falta de paciência e até mesmo desesperança
A ciência e a pesquisa estavam sem valor, a educação mais ainda. Agora cortes de verbas essenciais a 
avanços em tecnologia nacional.
O projeto de desgaste da educação pública é constante no país
-
Sintomá�co
A culpa de toda a situação socioeconômica do Brasil, passou a ser culpa dos funcionários públicos.
Nunca me preocupei com isto.
tristeza com os comentários, por não ter parado nunca de trabalhar.
nada a declarar
nada a comentar
Não presto atenção a este �po de mídia de esquerda.
Não sei responder, não tenho certeza se entendo esse aspecto
Assustou com informações hora controversas.
aumentou após o início da pandemia
Tenho ansiedade e fico nervosa com os ataques, especialmente educação e serviços públicos.
Parei de assis�r televisão para me manter com saúde mental
Tristeza, indignação e preocupação com colegas que contribuem para este ataque a categoria
Sintomá�co.
sim
Não percebo este ataque como significa�vo. O ministro (ausente) é muito mais atacado.
Os ataques da mídia à categoria só contribuíram para o desgaste emocional dos docentes.
Irritação pela ignorância cole�va... me afastei de "amigos doentes" e da TV... não assisto mais canais 
abertos
tudo tranquilo.
Ansiedade pelo ataque da mídia ao fato de se estar em a�vidades remotas
.
Cada dia pior
Nenhuma
Esse é um problema sempre presente, principalmente pela falta de respeito e valorização, inclusive 
salarial.
Irritabilidade e indignação.
Extremo! Foi o primeiro grande mo�vo de quase-depressão antes mesmo da pandemia.
Nada a declarar
Excesso de ataques a classe, acusando sobretudo de
Nenhuma.
ndn
Nada
-
Não sintomá�co
x
Considerando todas as adaptações que fizemos em um curto espaço de tempo, os ganhos didá�cos e 
administra�vos neste período ser considerado um funcionário ineficiente e incapaz pela mídia me deixa 
revoltada.
Sempre impactantes
sem considerações
Sem OBS.
percebe-se ni�damente uma manobra de desmoralização do funcionalismo público em geral, com 
obje�vos claros de priva�zação da maior parte destes serviços. A universidade pública é uma das mais 
atacadas.
Já nossa categoria já sofre ataques, mas com o novo sistema de ministrar aula os ataques aumentaram e 
consequentemente emocionalmente fomos violentados
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Nada a declarar
Pela situação em si, pela quebra da ro�na, falta de contato com os alunos, etc.
Perda de familiares
N/A
.
.
Agravamento dos sintomas, com diagnós�co de depressão;
mas muita preocupação
Muitas
Sem observações significa�vas
.
episódios pontuais que considero normal frente a situação da Pandemia
-
Sim, pelas mortes diárias.
Tenho depressão.
.
pouca manifestação
Tristeza não, mas muita raiva, ainda mais com esse governo e sua malta negacionista que ataca 
universidades e a ciência.
As restrições impostas no pico da pandemia trouxeram um pouco de tristeza.
não costumo sen�r tristeza
Nenhuma
.
não
Sem observações

-
Aumentaram muito, afetando por vezes a autoes�ma e a força de vontade de seguir fazendo o melhor 
trabalho que conseguimos. Mas a responsabilidade pela profissão e o comprome�mento com os alunos 
são maiores do que ataques injustos e infundados, e seguimos em frente!
Todos os efeitos assinalados acima
Tranquilo
Sensação de injus�ça, pois seguimos trabalhando.
Ok
Sem sintomas.
Não houve mudanças
.
-
muitos ques�onamentos
ok
Aumentou com a pandemia
Ataques muitas vezes jus�ficados...
Sem comentários.
Sempre sofri muito com os ataques aos professores, sobretudo aos professores públicos.
Piorou
Com frequência!
Não há!
Muita tristeza e indignação frente ao ataque da mídia que não reconheceu todo empenho do setor 
publico brasileiro no combate a pandemia.
Por vezes, fico triste e desanimado.
Desanimador e revoltante!
por períodos na pandemia.
Não soube responder.
Não apenas da mídia.
ok
Percebo.
Como educadora me sinto muito triste
Péssimo...e a UFSM, como sempre, rea�va
sem observações
Sintomá�ca
Os ataques que já sofríamos pioraram muito. Gerou revolta, indignação, tristeza
desesperança, revolta pela falta de respeito, desvalorização...
Sintomá�co no início da pandemia
Não observei ataques da mídia, mas através da mídia sim por pessoas que depreciavam mais que 
apoiavam.
Não fico conectada com a mídia
Não tenho relatos sobre esse item.
Piora durante a pandemia.
Muito, ainda mais quando vemos que outras categorias estão com recursos sobrando e nós com o salário 
congelado. INDIGNADA.
SEM OBSERVAÇÃO.
frustrante
Aumentaram. Muita insegurança sobre o plano de carreira e salários desvalorizados.
tenho evitado de ligar a tevê em no�ciários.
Não se aplica
nada consta
Tento não me atentar, mas tem hora que fica di�cil.
sem observação



185185

Tabela 34: Ansiedade   

Representação gráfica:

Figura 34:  Ansiedade  

Os dados qualitativos levantados foram:

Ansiedade
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 2 9 5 6
CCNE 9 9 14 4
CAL 3 14 10 7
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 1 2 2 2
POLITÉCNICO 4 12 11 5
CEFD 1 3 2 2
HOSPITAL 1 0 0 1
CCSH 5 20 15 10
CE 2 8 6 4
CCS 5 11 11 5
CCR 0 10 10 0
TOTAL 36 98 89 46 134

0.27 0.73 0.66 0.34

UFSM/FW 3 3 4 2
UFSM/CS 3 3 3 3
UFSM/PM 5 9 9 5
TOTAL 11 15 16 10 26

0.42 0.58 0.62 0.38
47 113 105 56 160

TOTAL GERAL 0.29 0.71 0.66 0.35

29%

71%

ANSIEDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

65%

35%

ANSIEDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

Tudo ok.
É uma pressão midiá�ca, fomentada pelo governo federal necropolí�co e apoiada, inclusive, por 
membros da comunidade acadêmica da UFSM (servidores, docentes e até discentes). Quando a própria 
UFSM ataca a própria categoria, é porque está na hora de repensar e promover um plano de ação.
Nada a declarar
Não há modificações.
Sem comentários
N/A
.
.
Sintomas agravados pela simultaneidade da necessidade de trabalho excessivo e da falta de 
reconhecimento e crí�cas da sociedade
pressão no trabalho, demanda da família
Obviamente
Sem observações significa�vas
.
sem observações
-
Foram agressivos e desmereceram nosso trabalho, sen�mento de desrespeito e indignação.
Momentos de muita tristeza perante tantos ataques e falta de respeito.
.
Muito di�cil a batalhe contra a demonização do servidor público
Não só da mídia, mas do governo! Isso realmente me �ra do prumo.
Nenhuma reclamação.
não sen� efeitos emocionais
nenhum
.
não
Sem observações.



Tabela 39: Outros   

Representação gráfica:

Figura 39: Outros 

Os dados qualitativos levantados foram

Outros 
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 0 11 2 9
CCNE 1 17 5 13
CAL 2 15 5 12
CTISM 0 3 0 3
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 16 0 4 12
CEFD 1 3 1 3
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 4 21 8 17
CE 2 8 3 10
CCS 1 15 2 14
CCR 0 10 1 9
TOTAL 27 107 31 106 134

0,20 0,80 0,23 0,79

UFSM/FW 2 4 1 5
UFSM/CS 1 5 2 4
UFSM/PM 1 13 1 13
TOTAL 4 22 4 22 26

0,15 0,85 0,15 0,85
31 129 35 128 160

TOTAL GERAL 0,19 0,81 0,22 0,80

19%

81%
OUTROS

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

21%

79%

OUTROS

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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S05Q12
Sempre existente, em função das caracterís�cas do trabalho docente, que impõe a necessidade de 
constante capacitação e aprimoramento. Mas, foi um sintoma que piorou, pois precisamos estar ainda 
mais 'presentes' de outras formas (telefone, redes sociais), para manter o vínculo com os alunos.
nenhuma
Preocupação em transmi�r ensinamentos.
questão de estar esclarecido e morar em residência, não apartamento.
A possibilidade de contágio de COVID pós-pandemia causa receio de sair de casa e ansiedade quando 
necessário.
Também
Apenas um pouco de ansiedade.
Leve sintoma
Acentuada
.
A ansiedade decorrente da discussão extremada durante a pandemia foi sen�da em alguns momentos
a reforma da previdência trouxe muita angus�a e incerteza
Sem problema
-
Ansiedade para dar conta de todo o trabalho, aprendendo a usar novos recursos para tornar as aulas 
mais interessantes e condições para apoiar os/as estudantes com perdas familiares em decorrência do 
covid.
Diante das incertezas na saúde pessoal, familiar; diante do caos econômico do país; diante da polí�ca que 
desconsidera a educação, para ficar em um exemplo.
Pior em função da polí�ca genocida, a ausência de vacina e falta de planejamento das autoridades. 
desrespeito pela gravidade do problema
Não conseguir dar conta de todos os afazeres
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
EVOLUIU PARA CRISES DE ENXAQUECA
Pra voltar logo ao normal
Normal
26 anos
ro�na
Ansiedade parece fazer parte da a�vidade docente.
Não
Não evidenciado
AUMENTOU
sem problemas
Sem observação.
ok
Normal.
Tive algumas crises de ansiedade até antes de receber a imunização, especialmente pela morte de alguns 
parentes próximos. Após completar a vacinação, fiquei mais tranquilo.
Ok.
Uso medicação
Dentro do usual
Muita ansiedade
A ansiedade vem pela situação caó�ca (polí�ca, moral, social, econômica, cultural etc...) do país
Tive alguns episódios de ansiedade durante o doutorado (antes da pandemia) e durante a pandemia 
também, mas por saber dos sintomas e como me controlar, não teve nenhum episódio crí�co.
sim
Nada
adequado

Tabela 34: Ansiedade   

Representação gráfica:

Figura 34:  Ansiedade  

Os dados qualitativos levantados foram:

Ansiedade
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 2 9 5 6
CCNE 9 9 14 4
CAL 3 14 10 7
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 1 2 2 2
POLITÉCNICO 4 12 11 5
CEFD 1 3 2 2
HOSPITAL 1 0 0 1
CCSH 5 20 15 10
CE 2 8 6 4
CCS 5 11 11 5
CCR 0 10 10 0
TOTAL 36 98 89 46 134

0.27 0.73 0.66 0.34

UFSM/FW 3 3 4 2
UFSM/CS 3 3 3 3
UFSM/PM 5 9 9 5
TOTAL 11 15 16 10 26

0.42 0.58 0.62 0.38
47 113 105 56 160

TOTAL GERAL 0.29 0.71 0.66 0.35

29%

71%

ANSIEDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

65%

35%

ANSIEDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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Não sei o que é ansiedade pois consigo encontrar solução para tudo, menos para a morte.
ansiedade excessiva devido a pandemia
tenho problemas com ansiedade
ok
não tenho problema
iniciei o uso de ansiolí�co
Houve a necessidade de consultar Psiquiatra.
Sem registro
-
Sintomá�co
Eu fui diagnos�cada com ansiedade crônica e tenho que tomar vários medicamentos, há muitos anos, 
para tratar esta patologia. Em 2011 fui diagnos�cada com síndrome do pânico, pois passei a ter situações 
de quase desmaios e taquicardias constantes
Sem ansiedade
em alguns momentos
nada a declarar
Manteve no mesmo nível
Sou tranquilo e muito raramente tenho ansiedade.
No geral tenho alguma ansiedade quando estou em uma situação nova, como da do ensino remoto
Não sou ansioso
a ansiedade aumentou muito após o início da pandemia
Já me trato há anos de ansiedade.
Ansiedade se manteve caracterís�ca, mas sob controle
-----
Sintomá�co.
muita
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Sou ansioso desde sempre.... A pandemia só piorou um pouco... mas já controlando cm a saída da inércia
Deste jeito vou ficar ansioso. Sem ansiedades.
Aumento da ansiedade pelo acúmulo de a�vidades profissionais associadas às domés�cas
.
intensa e perturbadora
Nenhuma
Ansiedade passa a ser constante.
Aumentada.
Sim, falta de perspec�vas
Ansiedade me acompanha desde o início da vida adulta
Pelo excesso de demandas e sobrecarga de trabalho, pelas demandas represadas a dar conta e pelas 
a�vidades extras que precisaram ser assumidas com a pandemia para além das prá�cas de ensino.
Nenhuma.
Piora na pandemia
nada
-
Não sintomá�co
x
A ansiedade deve um aumento expressivo.
U�lizando medicação
sem considerações
Sem OBS.
pequenas crises, mas controladas com exercícios �sicos e caminhadas.
Embora já fosse ansiosa essa foi aumentada

S05Q27
Sem observações.
nenhuma
NDN
aumento na decepção com a sociedade em geral.
Nunca �ve problemas de não querer ir a UFSM, agora tenho por medo da pandemia. Sou de risco
ok
Nada a observar.
Não foi observado
Tudo certo
.
Sem observações
tristeza com a reforma da previdência
Sem problema
-
ok
Empa�a não depende de contato �sico.
não há
ok
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
AUMENTO DA SENSIBILIDADE, VONTADE DE CHORAR
normal
Indignação com os ataques à luta sindical
A UFSM atendeu a todas as exigências necessárias.
sr
x
Não
Nada consta
MEDO DE CORTES SALARIAIS E DESESTRUTURAÇÃO DO SERVIÇO PÚBLICO
sem problemas
Sem observação.
ok
Sem problemas
Sem observações.
Ok.
Indiferença
Sem maiores problemas
não sintomá�co
Nenhuma
mais nada a observar
medo e insegurança
Nada
adequado
Sem mais respostas.
sem maiores problemas
sem problemas
ok
não tenho problema
�ve momentos de brigas em casa com o marido e os filhos, pela conjuntura
Desgosto com a forma que foi tratada a pandemia até chegarem as vacinas. Esse foi um dos mo�vos que 
acabei solicitando aposentadoria voluntaria no segundo semestre.
Sem clareza da definição
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-
Sintomá�co
sem observações
Realizei todas as a�vidades com muita tranquilidade.
mais nada.
nada a declarar
nada a comentar
Nada a acrescentar.
Sensação de insa�sfação com a qualidade do trabalho
Uso de álcool 70% na sola dos sapatos e estes são descalços antes de entrarem dentro do apartamento.
sem comentários
Variava conforme atribuições e ou problemas familiares.
Sem comentário específico
Preocupação com o individualismo crescente e a falta de maior interação e sen�mento de cole�vidade, 
especialmente com profissionais mais
Não sintomá�co.
não
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Nada mais a declarar
sem outros.
Sem alterações
.
Irritabilidade e sensação de perplexidade diante dos fatos...
Nenhuma
Outros... questão muito aberta.
Maior nível de irritabilidade, insegurança e medo.
Atualmente não consigo falar por muito mais do que duas horas sem perder a voz. Trato com 
fonoaudiólogas, mas ainda não se percebe uma melhora.
Nada a acrescentar
Nada a acrescer no momento
Nenhuma.
ndn
nada
-
Não sintomá�co
x
O emocional sofreu muito durante este período, foram muitas perdas e ainda estamos vivendo este 
aspecto. Ele é ainda muito presente e afeta as nossas relações pessoais e laborais
Medo frente a insegurança familiar e futuro das filhas
sem considerações
Sem OBS.
n
Foi um dos principais impactos que foi alterado
-
Não me ocorrem agora.
não
Não entendi
Sem alteração
Ok
Sem sintomas.
Estou me recuperando de uma depressão profunda e o home office tem me ajudado

-
Significa�vamente.
Decorrente de todas essas mudanças na vida dos brasileiros.
Tranquilo
Aumento da ansiedade
Ok
Sem sintomas.
Estou me recuperando de uma depressão profunda, ocasionada por problemas no trabalho, e o home 
office tem me ajudado muito
.
-
aumentou muito
sempre fui ansioso
Aumentou com a pandemia
depressão
Sem comentários.
sinto-me quase sempre ansioso.
Normal
Com frequência
Não há!
A ansiedade após o início da pandemia é decorrente do descaso de setores do governo com o processo 
de vacinação.
Nada a relatar.
Aumento.
Piora imensa na pandemia
Não soube responder.
Havia pelo menos 3 anos que não �nha sintomas de ansiedade até o ano passado.
ok
Não tenho.
Tenho ansiedade e controlo com a�vidade �sica, sono e alimentação adequados. Parei de fazer terapia 
por falta de condições financeiras
Tudo bem
Tive quadros de ansiedade em que foi necessário buscar um médico, contudo, não faço uso de 
ansiolí�co.
Sintomá�ca
Fiquei mais ansiosa
principalmente após Covid
Sintomá�co no início da pandemia
Não observadas
A insa�sfação pelo ambiente de trabalho deixou de exis�r no trabalho remoto
No primeiro ano, em especial nos primeiros seis meses de 2020.
Tenho diagnós�co de ansiedade generalizada, em tratamento.
fiquei mais ansiosa com a pandemia
SEM OBSERVAÇÃO.
momentos
Uma ansiedade leve devido ao trabalho era comum. Na pandemia se agravou devido as incertezas, 
isolamento, falta de vacina pra todos, crescente número de mortos sendo no�ciados diariamente. 
Incertezas com a condução dos governantes. Colegas com opiniões divergentes sobre como conduzir o 
trabalho remoto e as avaliações. Preocupações acredito que ansiedade não tenha, pois também faço 
terapia.
Exacerbada
nada consta
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Picos em alguns momentos.
sem observação
Sinto-me ansiosa o tempo todo.
Ansiedade é sintoma clássico de ser professor; ela se intensificou na pandemia em função dos 
atendimentos extraclasse abusivos.
Percebi que aumentou a minha ansiedade
Um certo aumento da ansiedade.
Sem comentários
N/A
.
.
Ansiedade aumentada no início da pandemia, controlada com terapia e u�lização de medicamentos.
procurei o reiki para me ajudar na pandemia
Terrível verdade constante.
Um pouco de ansiedade sobre o rendimento dos semestres e a perspec�va de recomeço
.
episódios pontuais que considero normal frente a situação da Pandemia
-
Di�cil conviver com a falta de orientação do Ministério da saúde.
Sempre fui ansiosa.
.
aumento da ansiedade é percep�vel
Nada!
Nenhuma reclamação.
bastante ansiedade surgiu como um fator novo da minha personalidade
Aumentou um pouco
.
não
Sem observações.

.
-
sem comentários
ok
Não sei
frustração com a ins�tuição pública e os servidores
Sem comentários.
ok.
Normal
Com frequência
Não há!
Sem observações
Nada a relatar.
NDA
-
Não soube responder.
-
ok
Não.
Me sinto impotente frente a atual realidade polí�ca nacional
Nada a dizer
quadro depressivo
Não Sintomá�ca
Desenvolvi hiper�reoidismo, possivelmente por conta da ansiedade. Havia 18 anos que não �nha a 
doença.
-
sem observações
Não observados
Melhorou a a�vidade de desenvolver pesquisas com outros grupos em rede
Não tenho relatos sobre esse item.
.
OK
SEM OBSERVAÇÃO.
ok
Observei colegas confusos e propagando no�cias falsas, que geraram medo e insegurança cole�va. 
Também, constatei fatos realmente preocupantes como a intervenção presidencial nas eleições para 
reitores das universidades federais.
ok
Não se aplica
nada consta
nada
sem observação
Tudo ok.
Nada a observar.
Nada a declarar
Não há modificações.
Sem comentários
N/A
.
.
Falta de reconhecimento e de apoio por parte da ins�tuição especialmente no 1o semestre de 2020
sem obs



Tabela 35: Insônia   

Representação gráfica:

Figura 35:  Insônia   

Os dados qualitativos levantados foram:

Insônia
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 4 7
CCNE 8 10 12 6
CAL 2 15 11 6
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 2 1 3 0
POLITÉCNICO 5 11 10 6
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 7 18 12 15
CE 2 8 6 4
CCS 0 16 8 8
CCR 0 10 1 9
TOTAL 30 104 72 64 134

0.22 0.78 0.54 0.48

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 1 5 2 4
UFSM/PM 4 10 6 8
TOTAL 7 19 10 16 26

0.27 0.73 0.38 0.62
37 123 82 80 160

TOTAL GERAL 0.23 0.77 0.51 0.50

23%

77%
INSÔNIA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

51%

49%

INSÔNIA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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Crises
Sem observações significa�vas
.
sem observações
-
O descaso com e Educação e o desmerecimento com o professor me causaram indignação.
Sem problemas.
.
Não sei responder
Nada mais a declarar.
Nenhuma reclamação.
gostaria voltar ao presencial
nenhum
.
não
Sem observações



Tabela 35: Insônia   

Representação gráfica:

Figura 35:  Insônia   

Os dados qualitativos levantados foram:

Insônia
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 1 10 4 7
CCNE 8 10 12 6
CAL 2 15 11 6
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 2 1 3 0
POLITÉCNICO 5 11 10 6
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 7 18 12 15
CE 2 8 6 4
CCS 0 16 8 8
CCR 0 10 1 9
TOTAL 30 104 72 64 134

0.22 0.78 0.54 0.48

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 1 5 2 4
UFSM/PM 4 10 6 8
TOTAL 7 19 10 16 26

0.27 0.73 0.38 0.62
37 123 82 80 160

TOTAL GERAL 0.23 0.77 0.51 0.50

23%

77%
INSÔNIA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

51%

49%

INSÔNIA

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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Antes da pandemia predominavam os aspectos não sintomático, e durante a pandemia 
predominaram os aspectos sintomático, o que demonstrou o impacto do home office na 
saúde mental dos docentes.

F. IMPACTOS FAMILIARES

Tabela 40: Conflitos Casais   

Representação gráficas:

Figura 40: Casais  

Os dados qualitativos levantados foram:

Conflitos Casais
Leve Intenso Leve Intenso

CT 0 11 2 9
CCNE 18 0 11 7
CAL 16 1 14 3
CTISM 3 0 0 3
REITORIA 3 0 3 0
POLITÉCNICO 16 0 14 2
CEFD 3 1 4 0
HOSPITAL 1 0 1 0
CCSH 25 0 23 2
CE 10 0 7 3
CCS 16 0 15 1
CCR 10 0 10 0
TOTAL 121 13 104 30 134

0,90 0,10 0,78 0,22

UFSM/FW 6 0 6 0
UFSM/CS 6 0 4 2
UFSM/PM 14 0 12 2
TOTAL 26 0 22 4 26

1,00 0,00 0,85 0,15
147 13 126 34 160

TOTAL GERAL 0,92 0,08 0,79 0,21

92%

8%

CONFLITOS CASAIS

INTENSO

LEVE

ANTES DA PANDEMIA

79%

21%

CONFLITOS CASAIS

LEVE

INTENSO

PÓS PANDEMIA

S05Q15
Bastante relacionada à ansiedade, descrita acima.
nenhuma
Algumas vezes presente.
Sempre �ve insônia.
Sempre �ve problemas de insônia que se agravaram
Poucas horas de sono
Preciso de mais horas de sono, mas nunca falta sono!
Não foi observado
Acentuada
.
Preocupações do dia-a-dia que levaram a noites de insônia es�veram presentes antes, durante e após o 
período crí�co da pandemia
tomo remédio para dormir
Sem problema
-
Em razão das incertezas provadas pela pandemia.
Diante das incertezas na saúde pessoal, familiar; diante do caos econômico do país; diante da polí�ca que 
desconsidera a educação, para ficar em um exemplo.
em alguns momentos dormi muito pouco, depois só �nha vontade de dormir. sinto muita vontade de 
descansar, mas há muito a ser feito
Devido ansiedade
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
CRISES ANTES DAS AULAS
normal
Mas eventual
Curso fechado durante a pandemia. Sem acesso.
sr
x
Não
Não evidenciado
USO DE MEDICAÇÃO PARA DORMIR
sem problemas
Sem observação.
ok
Normal
Sem observações.
Tive maior dificuldade de dormir em algumas noites.
Uso medicação
Já �nha um pouco de insônia desde antes da pandemia, não parece ter aumentado
Alguns meses de insônia
Nenhuma
Parece-me que está igual, mas não é nada grave. Alguns episódios apenas.
ansiedade
Nada
problema recorrente
Durmo com facilidade e normalmente oito horas por dia.
insônia
sem problemas
0k
não tenho problema
�ve em alguns momentos
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Necessidade de uso de remédios para insônia, depressão.
Sem registro
-
Sintomá�co
Tive muitos períodos de insônia ao longo dos 23 anos na UFSM, mas no início da pandemia estava sob 
controle. No ano de 2020 �ve que voltar a tomar medicamentos para dormir
Não houve
várias vezes na semana antes e na pandemia
nada a declarar
Manteve no mesmo nível
Não tenho insônia.
De exaustão
Num período mais adiantado, acredito que pelo próprio cansaço, conseguia dormir muito bem, mas tem 
noites que não é possível, ao ponto de tomar medicação. A insônia sempre circulou, mas de certa forma, 
eu �nha um certo controle, não afetava no meu trabalho. Num período mais adiantado, necessidade de 
auxílio para poder dormir.
a insônia aumentou após o início da pandemia
Variava conforme atribuições e ou problemas familiares.
Sem comentário específico
----
Sintomá�co.
sempre
Sempre �ve o sono instável, Atualmente tenho limitado a úl�ma refeição até as 19 h, melhorou.
Tive vários episódios desse sintoma.
Ainda não está 100% , mas acredito que atualmente já está bem melhor... tomo melatonina fitoterápicos
indutores de sono
sem insônia.
Padrão de sono alterado pelo excesso de a�vidades
.
quase que todos os dias
Nenhuma
Depende de cada pessoa.
Muito mais frequente.
Extrema - em dois anos, posso contar que dormi no máximo 25 noites inteiras.
Nada a acrescentar
Sobretudo pelo excesso de demandas e sobrecarga de trabalho. Qualidade do sono piorada.
Nenhuma.
ndn
Nada
-
Não sintomá�co
x
A insônia assim como a ansiedade �veram um aumento expressivo ao longo de todo o período.
U�lizando medicação e suplementos
possuo um pouco de insônia
Sem OBS.
n
O fato de não ter horário fixo para atender alunos, pois esses passaram a ter acesso a nosso contato essa 
foi alterada
-
Tinha de vez em quando; agora é muito mais frequente, o que aumenta a sensação de cansaço durante o 
dia.

S06Q03
O fato da pandemia ter causado o desemprego do companheiro, impactou a família financeiramente e 
consequentemente nos conflitos.
nenhuma
NDN
Não há conflitos
Não sou casada, mas aplico a pergunta a meus familiares. Tenho �do mais discussões com familiares.
Prejudicado
Não faço parte de um casal.
Não foi observado alteração
Sem maiores problemas
.
Na verdade, a maior convivência melhorou o relacionamento
não sei, estou separada
Morando sozinha
Não há uma opção que represente a minha situação: portanto marquei uma aleatoriamente.
Não �vemos conflitos.
Sou viúva. Durante a pandemia eu e meu companheiro há 6 anos fizemos união estável.
em algumas fases foi bem di�cil, pela diferença de opiniões em função da pandemia. Eu não aceito nada 
que não seja cien�fico e ele vinha com uma ideia sem sen�do. De resto não havia problemas
sem conflito
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
SE MANTEVE
Coloquei leve, mas era viúvo antes. Agora casal, sem conflitos.
Normal
Dr. Bozzano, 613 - Bairro Bonfim
sr
x
Sem conflitos
Não evidenciado
NÃO TENHO PARCEIRA
sem alteração
Sem observação.
ok
Não houve. Deveria ter essa resposta.
Apesar do aumento do convívio diário, não �ve problemas quanto a isso.
Terminei um relacionamento após a pandemia.
Solteira
Não sou casado nem estou em relacionamento
não aumentou conflitos
Por que a pergunta não contém a alterna�va: Não houve? Porque para mim não houve!
Até pensei em me separar.
Sim
Nada
adequado
Quando surge um conflito em vou picar cebola e ajudar a fazer o almoço.
moro sozinha
Sem problemas
nada
não tenho problema
afetados pela pandemia
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sintomá�co
Tranquilo
Aumento de casos de insônia.
Ok
Sem sintomas.
Estou me recuperando de uma depressão profunda, ocasionada por problemas no trabalho, e o home 
office tem me ajudado muito
.
-
sem comentários
sempre durmo pouco
Aumentou com a pandemia. Precisei entrar com medicação
tomar remédio para dormir
Sem comentários.
�ve crises de insônia.
Inadequado
Com frequência
Não há!
Sem observação
Nada a relatar.
Em geral tenho enorme cansaço, mas levo tempo para dormir.
por períodos na pandemia, mas com melhora atualmente.
Não soube responder.
-
ok
Tenho insônia.
Durmo bem
Insônia recorrente
Não chega a ser insônia, mas meu sono está desregulado
Sintomá�ca
Piorou bastante em 2020
-
Sintomá�co em um período da pandemia
passei por momentos de sono irregular, mas não considero isso um quadro de insônia
nunca �ve
Não tenho relatos sobre esse item.
Surgimento de insônia durante a pandemia.
a função de ficar em casa me deixou com algumas dificuldades para dormir.
SEM OBSERVAÇÃO.
ok
Horários de sono alterados. Preocupações constantes.
�ve que falar com uma nutricionista e estou tomando Rhodiola Rosea, melhorou muito meu sono e 
disposição mental.
Piora significa�va após início da pandemia
nada consta
Nada.
sem observação
Tudo ok.
A insônia se manifestou em função dos atendimentos extraclasse abusivos.
Dificuldades de dormir
Não há modificações.
Sem comentários

Houve um período de separação da família. Já que eu me expunha a saídas em contato com a natureza. 
Pescar, caminhar, passear com meus animais.
Nada significa�vo
-
intenso
sem observações
Não houve
separada
leve
nada a comentar
Nem leve, temos relacionamento sem conflitos após 30 anos de casamento.
Sem mais a declarar.
Moro sozinho
sem alteração
Variava conforme atribuições e ou problemas familiares.
Normal do dia a dia
-----
Não sou casado.
leve
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Me divorciei... na real a pandemia só ajudou a tomara decisão. Saí de casa em setembro de 2020
Afinal, tem que ter conflitos? Onde está o item sem conflitos?? Só houve impacto para melhorar.
Sem conflitos
.
invasão do ambiente familiar com trabalho
Nenhuma
Valores família muito presente.
Um pouco aumentado.
Sem observações
Nada a declarar
Com familiares em função da instabilidade do humor
Nenhuma.
ndn
Não sou casada, não se aplica
-
Sem conflitos
aumentou muito.
Não houve intensificação dos conflitos do casal
Com discussões sobre con�nuidade do próprio casamento
sem considerações
Não se aplica.
n
Pouco alterou
-
Infelizmente.
sim
Não teve Conflitos a alterna�vas são inapropriadas
Sem alteração
Ok
Sem conflitos.
Não houve mudanças
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N/A
.
.
Insônia e desequilíbrio nos horários de sono-vigília, causados pela necessidade de u�lizar horários 
alterna�vos para produzir materiais
devido a muitas preocupações com o trabalho, demandas intensas de gestão/coordenação de curso, e 
demandas família
Sempre com insônia.
Sem observações significa�vas
.
sem observações
-
Sem problema.
Aumentou no início da pandemia.
.
não desenvolvi
Nada.
Nenhuma reclamação.
as vezes
Nenhum problema
.
não
Sem observações

.
-
sem comentários
nada
aumentou com a pandemia
excesso de trabalho
Sem comentários.
ok
Melhorou
Eventualmente!
Não há!
sem observação
Não �ve conflitos.
Não se aplica
com muito esforço e companheirismo, mas com sofrimento maior que antes da pandemia.
Não soube responder.
Acredito que somos dos poucos casais que não teve conflitos.
ok
Meu relacionamento conjugal melhorou durante a pandemia.
Sou divorciada
Moro só
Sem observações
Sem conflitos
Não sou casada
-
Leve antes e após o início da pandemia
Vivo sozinha, portanto, se conflito houver, será comigo mesma.
não tenho conflitos
Não se aplica. Moro sozinho
Sem alterações.
OK
NÃO HOUVE CONFLITO, POIS NÃO SOU CASADA
ok
Sou solteira. Terminei um relacionamento antes da pandemia.
di�cil pois ele também é professor e o home office mais o trabalho de casa aumentou.
Desavenças pela ro�na do casal
Dentro da normalidade
sem conflitos
sem observação
Não sei como o que escrever.
As Portarias desumanas e a falta de apoio da ins�tuição ocasionaram conflitos internos no casal.
Nada de diferente
Não sou casado.
Sem comentários
N/A
.
.
Não se aplica.
temos terapia de família/pago privada para ajudar nas demandas
Terrivelmente
Sem conflitos



195195

Tabela 36: Irritabilidade   

Representação gráfica:

Figura 36:  Irritabilidade   

Os dados qualitativos levantados foram:

Irritabilidade
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 3 8 6 5
CCNE 4 14 11 7
CAL 17 0 2 15
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 2 14 9 7
CEFD 0 4 2 2
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 7 18 12 13
CE 2 8 6 4
CCS 2 14 8 8
CCR 0 10 10 0
TOTAL 40 94 69 65 134

0.30 0.70 0.51 0.49

UFSM/FW 2 4 2 4
UFSM/CS 0 6 2 4
UFSM/PM 3 11 8 6
TOTAL 5 21 12 14 26

0.19 0.81 0.46 0.54
45 115 81 79 160

TOTAL GERAL 0.28 0.72 0.51 0.49

28%

72%

IRRITABILIDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

51%

49%

IRRITABILIDADE

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA

Só leve e intenso, com resposta obrigatória. Deveria ao menos ter as opções "sem conflito", "fraco" e 
"moderado".
sem observações
-
Moro sozinha
Sem problemas.
.
não se aplica
Mesmo com os dois em casa, a situação até melhorou.
Nenhuma reclamação.
não teve conflitos
nenhum conflito (creio que deveria ter a opção nenhum, pois leve significa que há algo, mas no caso não 
há).
.
não
Não se aplica



Tabela 41: Conflitos Pais e Filhos   

Representação gráfica:

Figura 41: Pais e Filhos  

Os dados qualitativos levantados foram:

Conflitos Pais e Filhos
Leve Intenso Leve Intenso

CT 11 0 10 1
CCNE 18 0 15 3
CAL 16 1 14 3
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 3 0 3 0
POLITÉCNICO 16 0 16 0
CEFD 4 0 4 0
HOSPITAL 1 0 1 0
CCSH 25 0 20 5
CE 10 0 9 1
CCS 16 0 14 2
CCR 10 0 0 10
TOTAL 133 1 109 25 134

0,99 0,01 0,81 0,19

UFSM/FW 6 0 6 0
UFSM/CS 6 0 3 3
UFSM/PM 14 0 11 3
TOTAL 26 0 20 6 26

1,00 0,00 0,77 0,23
159 1 129 31 160

TOTAL GERAL 0,99 0,01 0,81 0,19

99%

1%

CONFLITOS PAIS E FILHOS

INTENSO

LEVE

ANTES DA PANDEMIA

81%

19%

CONFLITOS PAIS E FILHOS

LEVE

INTENSO

PÓS PANDEMIA
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S05Q18
Bastante relacionada à ansiedade, descrita acima.
nenhuma
NDN
Sempre ocorreu excesso de a�vidades, o que não alterou significa�vamente.
Alguns episódios de irritabilidade devido ao excesso de trabalho
Muito, acima do tolerável
Nada a observar.
Aumentou
Acentuada
.
Não teve alterações
faço yoga e relaxamento
Sem problema
-
Cansaço, insônia, lapsos de memória e uma sensação de impossibilidade provocam irritabilidade.
Não.
entrei na menopausa nessa pandemia, em função de uma re�rada dos ovários e foi uma avalanche no 
meu corpo. Sofri bastante, a falta dos hormônios geraram muita necessidade de adaptação, e mexeu com 
as funções cerebrais como sono, humor e condições de resistência para o trabalho
sobrecarga de trabalho
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
AUMENTARAM
normal
Muito rara
Sem acesso.
sr
x
Não
Não evidenciado
AUMENTOU - NECESSÁRIO USO DE MEDICAÇÃO
sem problemas
Sem observação.
ok
Normal
Irritação pelas declarações absurdas vindas até mesmo de pessoas que, supostamente, deveriam ser 
mais esclarecidas
Ok.
Uso medicação
Dentro do que era antes
Irritabilidade constante
A irritabilidade vem pela situação caó�ca (polí�ca, moral, social, econômica, cultural etc...) do país
aumentou. Principalmente com quem mais convivo (família), pois passo grande parte do tempo com eles.
isolamento social
Nada
problema recorrente
Dificilmente eu me irrito. Trabalhar com alunos, executar projetos, orientar, publicar, propor soluções é 
uma boa terapia.
sem maiores problemas
normal
ok
não tenho problema
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muita
Deses�mulo.
Sem registro
-
Sintomá�co
Apenas piorou com a pandemia
Não houve
em alguns momentos.
sim
nada a comentar
Não sou irritado.
Acredito que não mudou
Tenho controle
a irritabilidade aumentou após o início da pandemia
Variava conforme atribuições e ou problemas familiares.
Em situações de cansaço, mas sob controle
----
Sintomá�co.
sim
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Tento controlar.... no início da pandemia estava pior.... a a�vidade �sica ajuda a aterrar as angus�as e 
irritação com colegas psicopatas
sem irritabilidade.
Irritabilidade aumentada pelo excesso de a�vidades
.
terrível
Nenhuma
Ga�lho está presente.
Mais aflorada.
Sim, associado ao estresse e ansiedade
Nada a dizer
O cansaço possibilitou maior instabilidade de humor e irritabilidade diante dos problemas.
Nenhuma.
ndn
Bastante
-
Não sintomá�co
x
Houve ao longo do período um aumento da irritabilidade, que foi acerbada uma vez que, sou do grupo 
de risco e pouco sai de casa neste período.
U�lizando medicação e suplementos
sem considerações
Sem OBS.
com o excesso de "cópia cola" nas respostas dos alunos em relação aos problemas propostos.
A indefinição de tudo determinou uma maior irritabilidade
eventual
A empa�a e solidariedade dos meus alunos me ajudam muito a manter o equilíbrio.
sintomá�co
Tranquilo
Aumento da irritabilidade
Ok

S06Q06
A pandemia exacerbou os conflitos par�dários.
nenhuma
NDN
Não se aplica, os filhos não moram mais em casa.
Tenho �do mais discussões com familiares.
Prejudicado
Não tenho filhos, apenas mãe e não temos conflitos.
Irritabilidade de ambas as partes
Sem maiores problemas
.
A relação pais-filhos foi fortalecida
normal
Moro sozinha
Não há uma opção que represente a minha situação: portanto marquei uma aleatoriamente.
Não tenho filhos;
Meu pai não quis se vacinar e �vemos que aceitar.
temos uma organização familiar que promove a conversa e boas interações
sem conflito
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
SE MANTEVE
normal
Normal
UFSM
sr
Não tenho filhos.
Sem conflitos
Não evidenciado
POR CONTA DO CONFINAMENTO
sem alteração
Sem observação.
ok
Não houve.
Sem observações.
Não �ve conflitos com meus familiares.
Não há conflito
Não tenho filhos
não alterou
Não tenho filhos!
Foi muito complicado. Di�cil descrever.
Sim
Doença de filho
adequado
Minha filha já é independente.
informações sobre relaxamento de filho em relação a cuidados me abalou muito
sem problemas
nada
não tenho problema
afetados pela pandemia
Leves pois eu já sabia das fragilidades da filha com doença renal crônica. Filho com diabetes. E ainda a 
mãe com 87 anos residente sozinha. raras visitas
Maior dificuldade de adaptação ao ensino remoto
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Sem sintomas.
Estou me recuperando de uma depressão profunda, ocasionada por problemas no trabalho, e o home 
office tem me ajudado muito
.
-
sem comentários
ok
Aumentou com a pandemia
depressão
Sem comentários.
ok
Normal
Não
Não há!
A irritabilidade após o início da pandemia é decorrente da u�lização polí�ca da ciência para fins pessoais 
e eleitorais, sobretudo a negação da ciência...
Nada a relatar.
Aumento.
por períodos na pandemia, mas com melhora atualmente, após a vida estar um pouco mais próxima ao 
normal, principalmente com escola para as minhas filhas...
Não soube responder.
-
ok
Tenho essa percepção antes e depois da pandemia.
As vezes percebo que me irrito com coisas desnecessárias
Elevada irritabilidade
Prefiro não responder
Sintomá�ca
Tive momentos em que fiquei irritada com os rumos da pandemia
-
não sintomá�co
Não observadas.
A insa�sfação pelo ambiente de trabalho deixou de exis�r no trabalho remoto
Não tenho relatos sobre esse item.
Sem alterações
fiquei um pouco mais chata na pandemia
SEM OBSERVAÇÃO.
ok
Não percebi irritabilidade.
estou tomando Rhodiola Rosea, melhorou muito meu sono e disposição mental.
Exacerbada
nada consta
Picos em alguns momentos
sem observação
Nem sempre tenho paciência com meus filhos.
Nada a observar.
Me sinto irritada
Um certo aumento da irritabilidade.
Sem comentários
N/A
.
.

-
Leve
sem observações
Considero dentro do normal
eventuais em função da falta de compreensão sobre os riscos da pandemia e a necessidade de cuidados 
especiais
mais irritável
nada a comentar
Não temos conflito.
Não percebi mudança
Moro sozinho
sem alteração
Variava conforme atribuições e ou problemas familiares.
Fomos nós adaptando durante o isolamento, teve momentos di�ceis, mas sob controle
Houve uma aproximação maior
Não tenho filhos. Não tenho pais.
não
Filha adulta, bem encaminhada.
Não �ve esse sintoma.
Nada que mereça grandes conflitos. Me dou bem com meus filhos (2)
Afinal, tem que ter conflitos? Onde está o item sem conflitos?? Só houve impacto para melhorar.
Sem conflitos
.
sem f
Nenhuma
Valores família muito presente.
Um pouco aumentado.
Sem observações
Nada a declarar
Com familiares em função da instabilidade do humor
Nenhuma.
ndn
Não tenho filhos, não se aplica
-
leve
x
Houve aumento do conflito entre os filhos e na relação pais/filhos
Mo�vados pelo confinamento de filha adolescente.
sem considerações
Não se aplica.
n
Tiveram bastante alterados
-
Cliquei em Leve, mas não se aplica, porque não tenho filhos e não moro com meus pais.
sim
Não teve Conflitos a alterna�vas são inapropriadas
Sem alteração
Ok
Sem conflitos.
Não houve mudanças
.
-
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Aumento dos sintomas de irritabilidade, causada pela ocorrência da pandemia
pelo aumento de demandas pessoais e de trabalho
Muita irritabilidade com os convivãs.
Sem observações significa�vas
.
episódios pontuais que considero normal frente a situação da Pandemia
-
Caminhadas e orações facilitaram o enfrentamento da pandemia.
Oscila, mas foi bem frequente no início da pandemia.
.
não percep�vel
Meu ponto fraco. Mas não pelo trabalho ou aulas online, mas pela situação polí�ca como um todo.
Nenhuma reclamação.
sem irritabilidade
nenhuma
.
algumas vezes
Sem observações

sem comentários
não
Sem problemas
sem problemas
Sem comentários.
�ve problemas graves com meus filhos.
Normal
Não
Não há!
Sem observações
Não �ve conflitos.
Crises de humor frequente pelo estresse e cansaço.
com sofrimento maior que antes da pandemia.
Não soube responder.
-
ok
Minha filha é ó�ma. Não tenho nenhum problema de conflito com ela (nem antes, nem durante e nem 
depois da pandemia).
Tive alguns conflitos mais intensos no início da pandemia com meu filho de 22 anos que mora comigo
Tudo bem, com os filhos
Não �ve problemas com minha filha.
Conflitos leves.
Minha filha tem hoje 18 anos, e sofreu muito com a pandemia. Estava em 2020 no 3º ano do ensino 
médio, e foi di�cil fazer tudo remoto.
-
Leve antes e após o início da pandemia
não procede
melhorou a relação com a filha adolescente
Não se aplica. Moro sozinho
Piora importante durante a pandemia.
Ñ SE APLICA
FALTA A OPÇÃO SEM CNFLITOS!! AS PERGUNTAS DIRIGEM AO QUE O PESQUISADOR QUER ENCONTRAR!!
ok
Meus pais moram em outra cidade.
�vemos que colocar nossa filha integral na escola para que ela também pudesse se socializar e não ficar 
estressada dentro de casa.
Sem comentários
Dentro da normalidade
sem conflitos
sem observação
Tudo ok.
As Portarias desumanas e a falta de apoio da ins�tuição ocasionaram conflitos internos familiares.
Nada de diferente
Intenso no sen�do de que há um aumento.
Sem comentários
N/A
.
.
Aumentaram em função da pandemia
Minha filha diagnos�cou au�smo na pandemia
Pouco
Não se aplica, sem filhos ainda



Tabela 37: Tédio   

Representação gráfica:

Figura 37:  Tédio  

Os dados qualitativos levantados foram:

Tédio
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 0 11 4 7
CCNE 3 15 5 13
CAL 1 16 5 12
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 0 16 7 9
CEFD 0 4 0 4
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 1 24 11 14
CE 1 9 6 4
CCS 0 16 3 13
CCR 0 10 1 9
TOTAL 9 125 45 89 134

0.07 0.93 0.34 0.66

UFSM/FW 1 5 2 4
UFSM/CS 0 6 0 6
UFSM/PM 0 14 3 11
TOTAL 1 25 5 21 26

0.04 0.96 0.19 0.81
10 150 50 110 160

TOTAL GERAL 0.06 0.94 0.31 0.69

6%

94%

TÉDIO

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

31%

69%

TÉDIO

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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Só leve e intenso, com resposta obrigatória. Deveria ao menos ter as opções "sem conflito", "fraco" e 
"moderado".
sem observações
-
Moro sozinha
Sem problemas.
.
não se aplica
Não tenho filhos e moro somente com a minha esposa, que também é professora universitária.
Nenhuma reclamação.
filho mais novo com 19 anos ficou muito angus�ado, precisou atendimento psicológico
nenhum conflito
.
maior controle, aulas online
Não se aplica
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Tabela 42: Conflitos Vizinhos 

Representação gráfica:

Figura 42:  Vizinhos  

Os dados qualitativos levantados foram:

Conflitos Vizinhos
Leve Intenso Leve Intenso

CT 11 0 9 2
CCNE 18 0 17 1
CAL 17 0 16 1
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 3 0 3 0
POLITÉCNICO 16 0 13 3
CEFD 4 0 3 1
HOSPITAL 1 0 1 0
CCSH 25 0 23 2
CE 10 0 9 1
CCS 16 0 15 1
CCR 10 0 10 0
TOTAL 134 0 122 12 134

1,00 0,00 0,91 0,09

UFSM/FW 6 0 5 1
UFSM/CS 6 0 3 3
UFSM/PM 14 0 13 1
TOTAL 26 0 21 5 26

0,76 0,00 0,62 0,15
160 0 143 17 160

TOTAL GERAL 1,00 0,00 0,89 0,11

100%

0%

CONFLITOS VIZINHOS

INTENSO

LEVE

ANTES DA PANDEMIA

89%

11%

CONFLITOS VIZINHOS

LEVE

INTENSO
PÓS PANDEMIA

S05Q21
Inexistente devido à evolução da pesquisa cien�fica, que nos impõe constante estudo.
nenhuma
NDN
Não há tempo para este �po de efeito.
não tenho tédio nem acho meu trabalho monótono.
SATUROU!!!!!
Nada a observar
Grau leve
Acentuado
.
Sem sintomas de tédio maior ou menor em decorrência da pandemia
igual
Sem problema
-
Nunca
Não.
Não houve
ok
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
SIM
Dar aula sem ver os alunos, só olhando para uma tela.
Normal
Adaptação de aulas por meio de Meet Google, WhatsApp e E-mails.
sr
x
Não
Não evidenciado
SEM PARTICULARIDADES
A obrigatoriedade das a�vidades em home office, se tornam repe��vas e monótonas. A a�vidade prá�ca 
em sala de aula, mo�va a docência.
Sem observação.
ok
Não apresenta.
Sem observações.
Ok.
Não tem remédio
Dentro do que era antes
Não �nha tédio - excesso de coisas por fazer
Nenhuma
Nada a declarar.
tristeza
Nada
adequado
Como tenho muito o que fazer não dá tempo de ter tédio. Estou até preocupado em responder logo pois 
tenho outras a�vidades esperando.
tedio e tristeza
sem problemas
ok
não tenho problema
não
Os no�ciários somente apresentavam relatos tristes. Preocupação em não adquirir o vírus da pandemia.
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Sem alteração
-
Sintomá�co
sem observações
Não houve
poucas vezes.
nada a declarar
nada a comentar
O ensino por EAD é muito entediante.
Não sei responder, não tenho certeza se entendo esse aspecto
Gosto de viajar quando possível, grande período pandêmico não foi possível - tédio
em alguns momentos devido ao distanciamento social
Variava conforme atribuições e ou problemas familiares.
Sem tédio
As vezes, mas raro.
Sintomá�co.
sim
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Não sou entediado
sem tédio.
Tédio em função do isolamento social
.
lives e reuniões todos dias e intermináveis
Nenhuma
Nunca houve tédio.
Um pouco.
Sem observações
Tédio sempre
Nada a considerar
Nenhuma.
ndn
Nada
-
Não sintomá�co
x
Não houve variação expressiva neste período sobre o tédio
não
sem considerações
Sem OBS.
n
Passou a fazer parte de meu dia a dia
-
Minha ro�na não me permite tédio.
Pelo tempo que �vemos que permanecer confinados.
Tranquilo
Trabalho monótono
Ok
Sem sintomas.
Não houve mudanças
.
-

S06Q09
Sem observações.
nenhuma
NDN
Não há conflitos, apenas um distanciamento inevitável pelos cuidados adicionais
Não tenho conflitos com os vizinhos
Prejudicado
Não tenho problemas com vizinhos
Não foi observado alteração
Sem maiores problemas
.
Sem problemas com a vizinhança
igual
Não
Não há uma opção que represente a minha situação: portanto marquei uma aleatoriamente.
Não �ve conflitos com vizinhos.
Problemas com ruídos de reforma durante horários de aula que foram ajustados com mediação de 
síndica.
não real, nunca houve
sem conflito
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
EXCESSO DE BARULHO PREJUDICANDO AS ATIVIDADES DE TRABALHO
Nenhum
Sem conflitos
Não houve monotonia pessoal.
sem registro
Não se aplica.
Sem conflitos
Não evidenciado
DEVIDO A NÃO RESPEITAR O SILÊNCIO EM HORÁRIO DE TRABALHO
sem alteração
Sem observação.
ok
Não houve. Falta essa resposta nesse grupo de perguntas.
Sem observações.
Tive problemas com vizinhos devido ao excesso de ruído que atrapalhavam nas aulas remotas.
Não há
Não notei diferenças
Não �nha contato com vizinhos
Nenhuma
Tranquilo. No meu caso, são todos muito respeitosos.
adequado
Nada
adequado
Nunca �ve problemas com vizinhos. Mas meu vizinho, médico, estava deprimido e se suicidou.
sem maiores problemas
sem problemas
nada
não tenho problema
afetados pela pandemia
Ruídos de animais. Aviões da base aérea bem como os helicópteros, pois resido bem próximo da Base 
Aérea. Até com ruídos de ambulâncias ou bombeiros...
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Sem registro
-
intenso
sem observações
Não houve
somente uma situação, mas foi resolvida.
nenhum conflito
nada a comentar
Sem conflitos com vizinhos do prédio.
Não percebi mudança
Gritos, cachorro, discussões, a qualquer hora do dia
sem alteração
Vizinho tocando instrumento musical, dando aula todos os dias.
Sem comentário específico
-----
Vizinhos não conhecidos.
não
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Nada demais.
Afinal, tem que ter conflitos? Onde está o item sem conflitos?? Só houve impacto para melhorar. Precisa 
melhorar as perguntas.
Sem conflitos
.
barulho
Nenhuma
Valores cristãos muito presente.
Sem maiores problemas.
Sem observações
Nada a declarar
Especialmente em função de barulhos e desrespeito a regras de convívio comum.
Nenhuma.
ndn
Não tenho conflitos, não se aplica
-
Sem conflitos
x
Não houve aumento significa�vo de conflitos entre vizinhos
Não houve qualquer conflito.
sem conflitos
Não se aplica.
n
Esses não foram alterados
-
Não tenho conflitos com vizinhos.
Vizinho do andar de baixo se queixou bastante em função do barulho do caminhar das pessoas da casa. 
Precisamos colocar mais tapetes. Cachorros la�am na vizinhança, crianças choravam por não irem para a 
escola, etc.
Não teve Conflitos a alterna�vas são inapropriadas
Aumento dos conflitos
Ok
Sem conflitos.

sem comentários
ok
Aumentou com a pandemia
confinamento
Sem comentários.
sinto tédio.
Normal
Com frequência
Não há!
Com a pandemia a vida ficou mais sedentária
Nada a relatar.
NDA
Sem tempo para tédio.
Não soube responder.
-
ok
Não tenho.
Não tenho tédio
Por inicia�va própria de fazer exercícios �sicos e procurar terapeuta, consegui amenizar
Prefiro não responder
Sintomá�ca
Muitos momentos de tédio, apesar do cansaço com o trabalho no home office
excesso de ro�na (nos úl�mos tempo, tanto faz se é segunda ou sábado ou domingo, a ro�na é a mesma)
não sintomá�co
Não observado.
Nunca �ve tédio
No primeiro ano, em especial nos primeiros seis meses de 2020.
OK
ok
SEM OBSERVAÇÃO.
isolamento
Me sen� agitada.
estou tomando Rhodiola Rosea, melhorou muito meu sono e disposição mental.
Sem tédio
nada consta
nada
sem observação
Tudo ok.
Nada a observar.
Nada a declarar
Em determinados momentos, mas sem grandes alterações.
Sem comentários
N/A
.
.
Exercício de a�vidades somente em home office pioraram as sensações de tédio durante a pandemia.
sem obs.
Obviamente
Rela�vamente um pouco de tédio nas primeiras semanas após o início do regime em REDE
.
episódios pontuais que considero normal frente a situação da Pandemia
-
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Sim, falta de idas ao teatro, ao cinema e da convivência com amigos.
Sem problemas.
.
sensação de tédio fruto do isolamento social
Podia ser melhor, mas não chego a ter esse sen�mento.
Nenhuma reclamação.
bastante por causa do encerro
Não observado
.
algumas vezes
Sem observações.

Barulho na oficina vizinha a minha casa
.
-
sem comentários
não
Aumentou um pouco com a pandemia
sem problemas
Sem comentários.
ok
Nada a declarar
Não
Não há!
Sem observações
Não �ve conflitos.
Não se aplica
Sem conflitos e muito apoio.
Não soube responder.
-
ok
Nenhum que tenha significância.
No edi�cio que moro há muito descaso com a questão da pandemia e o trabalho em casa. As reformas 
nos apartamentos são intensas, gerando muito ruído que atrapalha no desenvolvimento das a�vidades 
domiciliares
Tudo bem, com os vizinhos
Muito ruído.
Sem conflitos.
sem registro
-
Leve antes e após o início da pandemia
Não procede
não tenho conflitos
Parece que falta um item nessas questões. Gostaria de responder inexistente.
Sem alterações
Ñ SE APLICA
SEM OBSERVAÇÃO.
nunca
Alguns não queriam usar máscara.
nunca �ve conflitos, mas os vizinhos tem aumentado as festas e muitas vezes não conseguimos dormir.
Não se aplica
Dentro da normalidade
sem conflitos
sem observação
Tudo ok.
Nada a observar.
Nenhum conflito
Não há modificações.
Sem comentários
N/A
.
.
Não houve modificações
sem obs.
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Não se conversou com vizinhos.
Sem observações significa�vas
Só leve e intenso, com resposta obrigatória. Deveria ao menos ter as opções "sem conflito", "fraco" e 
"moderado".
sem observações
-
Não tenho conflito com vizinhos.
Sem problemas.
.
não ocorreu
Não me envolvo nesse �po de confusão.
Nenhuma reclamação.
não teve
nenhum conflito
.
não
Não se aplica



Tabela 43: Outros   

Representação gráfica:

Figura 43: Outros    

Os dados qualitativos levantados foram:

Outros 
Leve Intenso Leve Intenso

CT 11 0 10 1
CCNE 18 0 17 1
CAL 16 1 14 3
CTISM 3 0 3 0
REITORIA 3 0 3 0
POLITÉCNICO 16 0 15 1
CEFD 4 0 3 1
HOSPITAL 1 0 0 1
CCSH 24 1 20 5
CE 10 0 10 0
CCS 16 0 14 2
CCR 10 0 9 1
TOTAL 132 2 118 16 134

0.99 0.01 0.88 0.12

UFSM/FW 5 1 6 0
UFSM/CS 6 0 5 1
UFSM/PM 14 0 12 2
TOTAL 25 1 23 3 26

0.96 0.04 0.88 0.12
157 3 141 19 160

TOTAL GERAL 0.98 0.02 0.88 0.12

98%

2%

OUTROS 

INTENSO

LEVE

ANTES DA PANDEMIA

88%

12%

OUTROS 

LEVE

INTENSO

PÓS PANDEMIA
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S05Q24
Tem piorado à medida que a volta dos alunos ainda não foi autorizada.
nenhuma
Sim, por falta de maiores conhecimentos do público externo.
Sempre sofremos ataques, naturais pela desinformação endêmica neste país.
Isso me preocupa muito, a não valorização da categoria, agravada pela pandemia.
Piorou e muito
Não deixo que observações externas me incomodem.
Não é necessário observações nesse item pela obviedade
Bom impacto
Relacionados com o grande isolamento social.
Ataques à categoria exis�am e não deixarão de exis�r por causa da pandemia.
muito triste a forma como tratam os servidores públicos
Sem problema
-
O governo atacou sempre a categoria e a mídia reproduziam esses ataques.
Tristeza, desespero, impotência.
Vontade de sair correndo, ficava indignada com tantos absurdos, muito embora saiba que há servidores 
que não fazem seu trabalho, mas na real, já não faziam antes da pandemia
ok
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
SE MANTEVE
sempre acontece.
Indignação, sobretudo quando afirmam que estamos em casa sem fazer nada
A UFSM não poupou esforços em bem informar e fornecer recursos imediatos para a sequência dos 
trabalhos acadêmicos em todos os setores.
indignação frente ao cenário nacional
com certeza o negacionismo e ataques contra as universidades públicas causa fortes efeitos emocionais 
nega�vos
Não
Não evidenciado
SEMPRE OCORREU
não tem como fugir da realidade.
Sem observação.
ok
Sem problemas.
Muito di�cil lidar com as manifestações absurdas contra os profissionais da universidade pública.
Ok.
Desesperança
Não prestei muita atenção
Muito desgaste emocional
Sempre houve ataques. Sabemos controlar a emoção.
Nunca gostei do ataque da mídia a categoria. Acredito que seja falta de conhecimento ou visões 
deturpadas do que é uma universidade pública e do bem que ela faz.
ansiedade e medo
Campanha de desqualificação do serviço público
problema recorrente
Respondo com os resultados do meu trabalho.
as informações reais são necessárias porem me afetaram ...aumentaram medo
Sempre será assim no Brasil, desiludido com país
ok
não tenho problema
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muita raiva, irritação, falta de paciência e até mesmo desesperança
A ciência e a pesquisa estavam sem valor, a educação mais ainda. Agora cortes de verbas essenciais a 
avanços em tecnologia nacional.
O projeto de desgaste da educação pública é constante no país
-
Sintomá�co
A culpa de toda a situação socioeconômica do Brasil, passou a ser culpa dos funcionários públicos.
Nunca me preocupei com isto.
tristeza com os comentários, por não ter parado nunca de trabalhar.
nada a declarar
nada a comentar
Não presto atenção a este �po de mídia de esquerda.
Não sei responder, não tenho certeza se entendo esse aspecto
Assustou com informações hora controversas.
aumentou após o início da pandemia
Tenho ansiedade e fico nervosa com os ataques, especialmente educação e serviços públicos.
Parei de assis�r televisão para me manter com saúde mental
Tristeza, indignação e preocupação com colegas que contribuem para este ataque a categoria
Sintomá�co.
sim
Não percebo este ataque como significa�vo. O ministro (ausente) é muito mais atacado.
Os ataques da mídia à categoria só contribuíram para o desgaste emocional dos docentes.
Irritação pela ignorância cole�va... me afastei de "amigos doentes" e da TV... não assisto mais canais 
abertos
tudo tranquilo.
Ansiedade pelo ataque da mídia ao fato de se estar em a�vidades remotas
.
Cada dia pior
Nenhuma
Esse é um problema sempre presente, principalmente pela falta de respeito e valorização, inclusive 
salarial.
Irritabilidade e indignação.
Extremo! Foi o primeiro grande mo�vo de quase-depressão antes mesmo da pandemia.
Nada a declarar
Excesso de ataques a classe, acusando sobretudo de
Nenhuma.
ndn
Nada
-
Não sintomá�co
x
Considerando todas as adaptações que fizemos em um curto espaço de tempo, os ganhos didá�cos e 
administra�vos neste período ser considerado um funcionário ineficiente e incapaz pela mídia me deixa 
revoltada.
Sempre impactantes
sem considerações
Sem OBS.
percebe-se ni�damente uma manobra de desmoralização do funcionalismo público em geral, com 
obje�vos claros de priva�zação da maior parte destes serviços. A universidade pública é uma das mais 
atacadas.
Já nossa categoria já sofre ataques, mas com o novo sistema de ministrar aula os ataques aumentaram e 
consequentemente emocionalmente fomos violentados

S06Q12
Sem observações.
nenhuma
NDN
cuidados com as relações humanas
Problemas pontuais pós pandemia.
Prejudicado
Nada a observar.
Não foi observado alteração
Idem
.
Sem observações
igual
Não
-
Esse bloco de perguntas deveria apresentar mais alterna�vas de resposta.
Meus pais tem 80 anos, para visitá-los uma vez por mês em fiz quarentena de "14 dias" em 2020 e "7 
dias" até meados de 2021.
nada a referir
ok
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
BUZINA DE VENDEDORES GÁS, PERTURBANDO AS AULAS
tudo ok
Normal
26 anos
sr
x
Colegas de trabalho
Não evidenciado
MANTER O ISOLAMENTO DE FAMILIARES
sem alteração
Não se aplica.
ok
Sem problemas.
Sem observações.
Nenhum.
Paciência
Dentro do usual
não se aplica
Nenhuma
medo de perder familiares para o vírus e não poder se despedir. Além de não se sen�r representada por 
algumas lideranças superiores.
Ansiedade
Nada
adequado
Sem outros problemas.
sem maiores problemas
sem problemas
ok
não tenho problema
com familiares devido ao negacionismo
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-
Aumentaram muito, afetando por vezes a autoes�ma e a força de vontade de seguir fazendo o melhor 
trabalho que conseguimos. Mas a responsabilidade pela profissão e o comprome�mento com os alunos 
são maiores do que ataques injustos e infundados, e seguimos em frente!
Todos os efeitos assinalados acima
Tranquilo
Sensação de injus�ça, pois seguimos trabalhando.
Ok
Sem sintomas.
Não houve mudanças
.
-
muitos ques�onamentos
ok
Aumentou com a pandemia
Ataques muitas vezes jus�ficados...
Sem comentários.
Sempre sofri muito com os ataques aos professores, sobretudo aos professores públicos.
Piorou
Com frequência!
Não há!
Muita tristeza e indignação frente ao ataque da mídia que não reconheceu todo empenho do setor 
publico brasileiro no combate a pandemia.
Por vezes, fico triste e desanimado.
Desanimador e revoltante!
por períodos na pandemia.
Não soube responder.
Não apenas da mídia.
ok
Percebo.
Como educadora me sinto muito triste
Péssimo...e a UFSM, como sempre, rea�va
sem observações
Sintomá�ca
Os ataques que já sofríamos pioraram muito. Gerou revolta, indignação, tristeza
desesperança, revolta pela falta de respeito, desvalorização...
Sintomá�co no início da pandemia
Não observei ataques da mídia, mas através da mídia sim por pessoas que depreciavam mais que 
apoiavam.
Não fico conectada com a mídia
Não tenho relatos sobre esse item.
Piora durante a pandemia.
Muito, ainda mais quando vemos que outras categorias estão com recursos sobrando e nós com o salário 
congelado. INDIGNADA.
SEM OBSERVAÇÃO.
frustrante
Aumentaram. Muita insegurança sobre o plano de carreira e salários desvalorizados.
tenho evitado de ligar a tevê em no�ciários.
Não se aplica
nada consta
Tento não me atentar, mas tem hora que fica di�cil.
sem observação

Vida normal. Sem poder fazer visitas ou receber visitas. Mae com 87 anos. Sou filho único. Mo�vo 
também de minha solicitação de aposentadoria.
Sem registro
-
intenso
sem observações
Nada de anormal.
no início da pandemia encontrar álcool e máscara
nada a comentar
nada a comentar
Nada a acrescentar
Não sei responder
Tele -entregas no prédio aumentaram 100%, o que causou muita preocupação em alguns moradores (os 
que não solicitavam a tele entrega). Essa preocupação se deu pela quan�dade de pessoas "estranhas" 
circulando pelo prédio.
sem comentários
Variava conforme atribuições e ou problemas familiares.
Sem comentário específico
----------
Não há impactos.
não
Sem problemas.
Não �ve esse sintoma.
Nada demais
Afinal, tem que ter conflitos? Onde está o item sem conflitos?? Só houve impacto para melhorar. Precisa 
melhorar as perguntas.
Sem conflitos
.
Barulhos de todas as ordens
Nenhuma
Outros, pergunta aberta demais.
Leves.
Sem observações
Nada a declarar
Sem consideração
Nenhuma.
ndn
Pergunta mal formulada.
-
Sem conflitos
x
De modo geral as relações entre as pessoas ficaram mais conflituadas, os individuas ficaram mais 
rea�vos.
Leve
sem considerações
Não se aplica.
n
Nada a acrescentar
-
Não me ocorrem.
não
não entendi a pergunta
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Tudo ok.
É uma pressão midiá�ca, fomentada pelo governo federal necropolí�co e apoiada, inclusive, por 
membros da comunidade acadêmica da UFSM (servidores, docentes e até discentes). Quando a própria 
UFSM ataca a própria categoria, é porque está na hora de repensar e promover um plano de ação.
Nada a declarar
Não há modificações.
Sem comentários
N/A
.
.
Sintomas agravados pela simultaneidade da necessidade de trabalho excessivo e da falta de 
reconhecimento e crí�cas da sociedade
pressão no trabalho, demanda da família
Obviamente
Sem observações significa�vas
.
sem observações
-
Foram agressivos e desmereceram nosso trabalho, sen�mento de desrespeito e indignação.
Momentos de muita tristeza perante tantos ataques e falta de respeito.
.
Muito di�cil a batalhe contra a demonização do servidor público
Não só da mídia, mas do governo! Isso realmente me �ra do prumo.
Nenhuma reclamação.
não sen� efeitos emocionais
nenhum
.
não
Sem observações.

Sem alteração
Ok
Sem conflitos.
Conflitos no trabalho
.
-
sem comentários
não
Não sei
sem problemas
Sem comentários.
ok
Normal
Mais a�vidades que antes
Não há!
Conflitos em redes sociais em torno u�lização polí�ca da ciência para fins pessoais e eleitorais.
Nada a relatar.
Nda.
-
Não soube responder.
-
ok
Nenhum outro.
A polarização polí�ca que existe no Brasil às vezes causa alguns conflitos em diferentes situações e 
espaços
Nada a dizer
Relação com colegas de trabalho.
Sem conflitos.
sem registro
-
sem observações
Não procedem
a relação ficou mais estreita durante a pandemia
Parece que falta um item nessas questões. Gostaria de responder inexistente.
.
OK
SEM OBSERVAÇÃO.
?
Convencer a família que não era aconselhável reuniões em datas comemora�vas.
ok
Sem observações
nada consta
nada
sem observação
Tudo ok.
Nada a observar.
Nada a declarar
Um aumento dos conflitos pelas posturas frente á pandemia.
Sem comentários
N/A
.
.



Tabela 39: Outros   

Representação gráfica:

Figura 39: Outros 

Os dados qualitativos levantados foram

Outros 
Sintomático Não sintomático Sintomático Não sintomático

CT 0 11 2 9
CCNE 1 17 5 13
CAL 2 15 5 12
CTISM 0 3 0 3
REITORIA 0 3 0 3
POLITÉCNICO 16 0 4 12
CEFD 1 3 1 3
HOSPITAL 0 1 0 1
CCSH 4 21 8 17
CE 2 8 3 10
CCS 1 15 2 14
CCR 0 10 1 9
TOTAL 27 107 31 106 134

0,20 0,80 0,23 0,79

UFSM/FW 2 4 1 5
UFSM/CS 1 5 2 4
UFSM/PM 1 13 1 13
TOTAL 4 22 4 22 26

0,15 0,85 0,15 0,85
31 129 35 128 160

TOTAL GERAL 0,19 0,81 0,22 0,80

19%

81%
OUTROS

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

ANTES DA PANDEMIA

21%

79%

OUTROS

SINTOMÁTICO

NÃO SINTOMÁTICO

PÓS PANDEMIA
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O aumento de conflitos se deu especialmente entre aqueles que residem com outras pessoas, que não é 
o meu caso.
medo de ficar doente
discussões em redes sociais,
Sem observações significa�vas
?
sem observações
-
Trabalho em casa, o maior problema é com a internet
Sem problemas.
.
não sei diagnos�car
Nada a declarar
Nenhuma reclamação.
não teve
nenhum conflito
.
não
Não se aplica
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Antes da pandemia predominavam os aspectos leves, e durante a pandemia ocorreram 
pequenas alterações nesse aspecto. 

1. Conclusão 

Considerando as tabelas e as figuras constatamos uma elevação nos Custos para o exercício 
da profissão decorrentes, da necessidade de contratação de novos e/ou ampliação de planos de 
internet com maior capacidade de tráfego de dados, adequação do ambiente de trabalho com
aquisição de novos mobiliários, novos computadores, câmeras e cadeiras entre outros. 
Igualmente verificou-se um aumento no gasto na adequação da estrutura metodológica, tais 
como, ferramentas de trabalho e aquisição de Software entre outros.

Verificamos a necessidade de adequação da estrutura pessoal devido a ampliação no horário 
de trabalho e na redução da autonomia didática pedagógica, uma vez que, houve muitos 
regramentos para execução dos regimes didáticos estabelecidos durante a pandemia pela 
Instituição.

O aumento no custo para o exercício da profissão teve reflexos diretamente na saúde financeira 
do docente, com o aumento do custo da energia, com internet e com mobiliário, principalmente 
no momento que a política pública salarial dos funcionários públicos em geral e, em especial 
dos docentes nas Instituições Federais de Ensino, se encontra em defasagem. 

O custo do adoecimento do docente no exercício da profissão sofreu uma significativa 
alteração quanto a qualidade de vida no trabalho pela falta do contato presencial no ambiente 
de trabalho. 

Nos impactos ergonômicos surgiram e/ou agravaram-se problemas físicos como:  postura, 
ritmo excessivo de trabalho repetitivo, dentre outros. 

No estado emocional constataram-se a monotonia, o medo, a insegurança (efeitos emocionais 
e ataque da mídia a categoria entre outros), a tristeza e a ansiedade que passaram a ser uma 
constante, devido ao ritmo excessivo de trabalho. 

Tantos os problemas físicos quanto o estado emocional descritos, ocorreram principalmente, 
em função do horário de trabalho sete dias da semana, por 24 horas/dia, o que sobrecarregou 
o docente com um ritmo excessivo de trabalho  muito superior ao que ocorria antes do home 
office e, consequentemente, caracterizando uma invasão de privacidade porque as demandas 
passaram a ser intensas e a qualquer momento.

Com relação aos Impactos Familiares constataram-se alterações não muito significativas, 
apesar de indicações de algumas ocorrências mais no âmbito da convivência no campo das 
relações interpessoais com abrangência no conjunto das normas comportamentais na
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orientação dos componentes do núcleo familiar em relação as práticas a serem adotas no 
período da pandemia. 

2. Considerações finais

O GTSSA/SEDUFSM posiciona-se:

- por uma luta, mais efetiva, do ANDES / Sedufsm em defesa dos interesses (salário, carreira, 
indenizações ...) dos seus representados;

-  por estabelecer um plano de acompanhamento sistemático ao longo da carreira docente para 
prevenir o adoecimento, pois o indicativo que se pode inferir com os dados levantados é de 
que poderemos ter, em um momento não muito distante, uma incidência a médio e longo prazo,
de doenças físicas e psíquicas nunca vividas pela comunidade docente e, cujo reflexo se dará 
na qualidade da educação da nossa Instituição;

- por uma ação da Sedufsm junto a UFSM para o comprometimento desta com as melhorias 
na infraestrutura física e nos meios para o exercício da docência, bem como, um olhar 
permanente na direção da prevenção do adoecimento dos seus docentes;

- por uma recomendação a Sedufsm no sentido de realizar o aprofundamento do estudo com a 
finalidade de possíveis ações indenizatórias.

ANEXO 01
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ANEXO 01

Procedimentos de preenchimento da Planilha

1.Nos Blocos A, B e C preencher as colunas com (A) Adequado ou (I) Inadequado

2. No Blocos D e E preencher as colunas com (S) Sintomático ou (A) Assintomático

3. No Bloco F preencher as colunas com (L) Leve ou (I) Intenso

4. A coluna de Observações, deve ser usado para justificar sua resposta.    



IMPACTOS AMBIENTAIS NO TRABALHO DO PROFESSOR FEDERAL DA UFSM DURANTE A 
PANDEMIA

Docente
Unidade de Ensino
Departamento
 Bloco A. Impactos Estruturais e 

Metodológicos
Preencher com (A) Adequado e ( I ) Inadequado Observações

Antes do início da 
pandemia (2020)

Após o início da pandemia 
(2020-2021)

1. Internet

2. Ambiente do Trabalho

3. Computador
4. Ambiente de Sala de Aula

5. Iluminação 

6. Mobiliário

7. Capacitação

8. Acesso as Informações 

9. Acesso a Ferramentas de Trabalho

10. Acesso a Software 
11. Horário de Trabalho

12. Autonomia Didática Pedagógica

 Bloco B: Impactos 
Ergonômicos

Preencha com (A) Adequado e ( I ) Inadequado Observações

Antes do início da 
pandemia (2020)

Após o início da pandemia 
(2020-2021)

1. Postura (houve alteração)

2. Ritmo excessivo de Trabalho

3. Monotonia
4. Outros

 Bloco C. Impactos 
Financeiros

Preencher com (A) Adequado ou Inadequado ( I) Observações
Antes do início da 
pandemia (2020)

Após o início da pandemia  
(2020-2021)

1. Energia elétrica

2. Internet

3. Mobiliário

4. Saúde

5. Outros

 Bloco D . Impactos 
Orgânicos

Preencher com (S)Sintomático ou (NS)  Não Sintomàtico Observações
Antes do início da 
pandemia (2020)

Após o início da pandemia  
(2020-2021)

1. Dores na coluna

2. Tendinites

3. Bursites

4. Lombalgias

5. Fadigas

6. Dores de cabeça

7. Alteração de peso

8. Cansaço ocular

9. Outros

 Bloco E. Preencher com ( S)Sintomático ou  (NS)Não Sintomàtico Observações

214



IMPACTOS AMBIENTAIS NO TRABALHO DO PROFESSOR FEDERAL DA UFSM DURANTE A 
PANDEMIA

Docente
Unidade de Ensino
Departamento
 Bloco A. Impactos Estruturais e 

Metodológicos
Preencher com (A) Adequado e ( I ) Inadequado Observações

Antes do início da 
pandemia (2020)

Após o início da pandemia 
(2020-2021)

1. Internet

2. Ambiente do Trabalho

3. Computador
4. Ambiente de Sala de Aula

5. Iluminação 

6. Mobiliário

7. Capacitação

8. Acesso as Informações 

9. Acesso a Ferramentas de Trabalho

10. Acesso a Software 
11. Horário de Trabalho

12. Autonomia Didática Pedagógica

 Bloco B: Impactos 
Ergonômicos

Preencha com (A) Adequado e ( I ) Inadequado Observações

Antes do início da 
pandemia (2020)

Após o início da pandemia 
(2020-2021)

1. Postura (houve alteração)

2. Ritmo excessivo de Trabalho

3. Monotonia
4. Outros

 Bloco C. Impactos 
Financeiros

Preencher com (A) Adequado ou Inadequado ( I) Observações
Antes do início da 
pandemia (2020)

Após o início da pandemia  
(2020-2021)

1. Energia elétrica

2. Internet

3. Mobiliário

4. Saúde

5. Outros

 Bloco D . Impactos 
Orgânicos

Preencher com (S)Sintomático ou (NS)  Não Sintomàtico Observações
Antes do início da 
pandemia (2020)

Após o início da pandemia  
(2020-2021)

1. Dores na coluna

2. Tendinites

3. Bursites

4. Lombalgias

5. Fadigas

6. Dores de cabeça

7. Alteração de peso

8. Cansaço ocular

9. Outros

 Bloco E. Preencher com ( S)Sintomático ou  (NS)Não Sintomàtico Observações
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Impactos Emocionais e Psíquicos Antes do início da 
pandemia (2020)

Após o início da pandemia  
(2020-2021)

1. Monotonia das Atividades 

2. Medo e Insegurança

3. Tristeza

4. Ansiedade

5. Insônia

6. Irritabilidade

7. Tédio

8. Efeitos emocionais frente a ataque 
da mídia a categoria
9. Outros

 Bloco F: Impactos 
Familiares

Preencher com (L)Leve  ou (I) Intenso Observações
Antes do início da 
pandemia (2020)

Após o início da pandemia  
(2020-2021)

1. Conflitos
- Casais
- Pais e filhos
- Vizinho

2. Outros

Antes da pandemia predominavam os aspectos não sintomático, e durante a pandemia 
predominaram os aspectos sintomático, o que demonstrou o impacto do home office na 
saúde mental dos docentes.

F. IMPACTOS FAMILIARES

Tabela 40: Conflitos Casais   

Representação gráficas:

Figura 40: Casais  

Os dados qualitativos levantados foram:

Conflitos Casais
Leve Intenso Leve Intenso

CT 0 11 2 9
CCNE 18 0 11 7
CAL 16 1 14 3
CTISM 3 0 0 3
REITORIA 3 0 3 0
POLITÉCNICO 16 0 14 2
CEFD 3 1 4 0
HOSPITAL 1 0 1 0
CCSH 25 0 23 2
CE 10 0 7 3
CCS 16 0 15 1
CCR 10 0 10 0
TOTAL 121 13 104 30 134

0,90 0,10 0,78 0,22

UFSM/FW 6 0 6 0
UFSM/CS 6 0 4 2
UFSM/PM 14 0 12 2
TOTAL 26 0 22 4 26

1,00 0,00 0,85 0,15
147 13 126 34 160

TOTAL GERAL 0,92 0,08 0,79 0,21

92%

8%

CONFLITOS CASAIS

INTENSO

LEVE

ANTES DA PANDEMIA

79%

21%

CONFLITOS CASAIS

LEVE

INTENSO

PÓS PANDEMIA
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O fato da pandemia ter causado o desemprego do companheiro, impactou a família financeiramente e 
consequentemente nos conflitos.
nenhuma
NDN
Não há conflitos
Não sou casada, mas aplico a pergunta a meus familiares. Tenho �do mais discussões com familiares.
Prejudicado
Não faço parte de um casal.
Não foi observado alteração
Sem maiores problemas
.
Na verdade, a maior convivência melhorou o relacionamento
não sei, estou separada
Morando sozinha
Não há uma opção que represente a minha situação: portanto marquei uma aleatoriamente.
Não �vemos conflitos.
Sou viúva. Durante a pandemia eu e meu companheiro há 6 anos fizemos união estável.
em algumas fases foi bem di�cil, pela diferença de opiniões em função da pandemia. Eu não aceito nada 
que não seja cien�fico e ele vinha com uma ideia sem sen�do. De resto não havia problemas
sem conflito
Antes da pandemia na UFSM e após em trabalho remoto de minha residência
SE MANTEVE
Coloquei leve, mas era viúvo antes. Agora casal, sem conflitos.
Normal
Dr. Bozzano, 613 - Bairro Bonfim
sr
x
Sem conflitos
Não evidenciado
NÃO TENHO PARCEIRA
sem alteração
Sem observação.
ok
Não houve. Deveria ter essa resposta.
Apesar do aumento do convívio diário, não �ve problemas quanto a isso.
Terminei um relacionamento após a pandemia.
Solteira
Não sou casado nem estou em relacionamento
não aumentou conflitos
Por que a pergunta não contém a alterna�va: Não houve? Porque para mim não houve!
Até pensei em me separar.
Sim
Nada
adequado
Quando surge um conflito em vou picar cebola e ajudar a fazer o almoço.
moro sozinha
Sem problemas
nada
não tenho problema
afetados pela pandemia


